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O MOMENTO 
v Levada pelo cansaço da mediocridade, a nação aspira alçar 
á governança suprema um homem que rompa a cadeia dos 
presidentes emperrados. Até aqui a qualidade "mater", o gaz 
ascensional que levava até á curul presidencial era a compos-
tura grave, a palavra parcimoniosa e ôea, a senteneiosidade 
revendo ao famoso conselheiro de Eça, o silencio que simula 
alta concentração de espirito, a ruga na testa e o gesto de 
Pacheco nas oceasiões solemnes. Sob esta ridícula indumentá-
ria as mais velhacas raposas da Republica creavam-se fama 
de emeritos estadistas, evitavam as posições definadas e, de 
degrau em degrau, subiam de ignaras vereanças á "cuspide 
num colleio manhoso e paciente de lagarta que sobe da raiz 
da arvore á flor. A serie dos mediocratas foi apenas inter-
rompida por uma farda de boas intenções, mas hilariante, e 
hoje, neste momento critico para todas as nacionalidades, cul-
mina, pittorescamente, na chefia Moreira, de que. não tem 
culpa nenhuma a exeellente creatura que deve ser o Sr. Del 
pliim Moreira. 

Chegada a situação a estes termos, evidentemente o apogeu 
do sistema mediocrata, o instincto da nacionalidade adverte-
se da má vereda trilhada, abrem-se-lhe os olhos ao paiz e em 
todas as almas brota o anceio pela mudaoça de sistema. Já 
que experimentamos, com resultados nada lisonjeiros, a gamraa 
inteira da mediocridade com alguns pobres de espirito de 
iambugem, experimentemos o inverso agora, ponhamos no leme 



cm homem cuja vida tenha sido uma permanente affirma-
^ão de valor mental. E como sob os moldes pedidos só havia 
um, a nação unanime apontou-o logo: Ruy Barbosa 

A velha política, entretanto, tenta reagir e impor á nação, 
mais uma vez, um titere fabricado "ad-hoc" nos conciliabulos 
da cuscuvilhice patoteira. Não lhe convém abandonar a presa. 
Ruy não será uiri seu disciplinado expoente E ' um indese-
jável viciado, pelo crime de valer mais que os outros, E, como 
um Diogenas de saia, ella gyra e regyra ás tontas procurando 
de norte a sul o mediocre geitoso, convinhavel á situação. 
De balde o procura. A hora fatal dessa política já soou. O 
Brasil pela primeira vez na vida republicana se resolve a 

querer". Sobe de ponto. Não se limita a querer. Exige. 
— E ' crivei, então, que o morto resuscite? que Gulliver 

rompa a trama e ouse correr com a chusma de Liliput? 
E ' espantoso, mas succede esse estranho phenomeno. A Opi-

nião Nacional, jamais consultada, ergue a voz e pelas mil 
boecas da opinião publica exige a presidencia Ruy. O medo 
ao arregenho das facções politiqueiras do exercito desappa-
íeee, e todo mundo sorri compadecido das manobras micros-
copicamente conspirativas de vagos tenentes ignaros. A sub-
missão ao situacionismo politico desfaz-se. Affirma-se a von-
tade collectiva. A vontade virilisa-se. A nação "quer" Ruy 
Barbosa. O futuro presidente será, pois, Ruy Barbosa. 



UM CONFRONTO INFELIZ 
BRASIL E ESTADOS UNIDOS 

/ 

Contra a justiça dos homens, a justiça da Historia. 
Si a primeira é falha, a segunda não erra. Dentro dos annos a voz 

verdade se ouvirá, valendo aos bons, condemnamdo os máus. Tarda 
mas não falta. . . E por esse teor se adensam as illusões dos que em 
•ida não foram entendidos e que deitam para além, entre os poste-
ros, a esperança do galardão que lhes foge. 

Entretanto, de mãos humanas sáe a Historia e si a humana jus-
tiça falhou, não admira ás vezes falseie a outra. O mal tem muita 
força. E a equidade, como as virtudes flacida e morna, só a muito 
custo se equilibra. N 

Eis a nacionalidade nascente e já constituída depois, julgada por 
nós, que nos arrogamos o direito que a um livro — si livros pensas-
sem e julgassem — CQmpetiria de razão. Olhos postos lá fóra, ouvi-
dos tontos da catilinaria farfalhante, sem discernir o que se fize-
ra cá do que se nos mostrava — julgámos e condemnamos setenta 
annos de vida nacional: — "éras de emperramento", "ominosos 
t e m p o s " . . . . 

Porque? — Porque Feijó consolidou a nação, mas não inventou 
o trem de ferro! Porque Rio Branco libertou o ventre escravo, mas 
não descobriu a luz electrica! Porque Mauá nos déra a locomo-
tiva e a supremacia financeira na America, mas não inventou o tele-
phone ! Porque a princeza assignou a lei aurea, mas não, ideou o au-
tomovel, nem Ouro Preto o cinema! . . . 

E toda a psychologia daquellas phrases-sentenças se tresdo-
bra em razões taee, em taes considerandos q\ie, de feito, não são 
para desdens . . . 

t 



Olhos em Nova York, ouvidos em Lopes Trovão, justiçámos logo, 
na praça dos comícios, meia dúzia de memoráveis décadas históri-
cas. Pouco se nos dá da relatividade das cousas: — nossos juízos 
são absolutos. A divergencia profunda entre a nossa e a colonisação 
dos Estados Unidos, a grande extensão do nosso littoral, a diminuta 
densidade de nossa população, nada considerámos nem estudámos. 
Vimos em bruto a fachada "yankee" e sem lhe penetrarmos siquer a 
Historia, reclamamos parà nós os cartazes estapafúrdios, que at-
trahem papalvos ao theatro de uma civilisação de emprestimo. . . 

Um dia descobrimos a America do Norte. Noutro copiamol-a. No 
terceiro, vaidosos, enfatuados, condenmámos-nos, envergonhados do 
passado. Civilização é luz electrica e cinema! Progresso ó automovel 
e telephone, cidade cheia e movimento! Nos onimosos tempos do 
emperramento". . . duplicara-se a zona povoada da província de São 
Paulo e a sua população — de 219 .200 em 1822 — quadruplica-se 
quasi em 1872, quando é já de 837 .300 . Ninhar ias . . . De 1873 a 
1886 entram no paiz, apezar da escravidão, 304 .000 immigrantes, 
na media de 21.700 por anno; em 1887, sobe esta a 55.000, cor-
respondendo a São Paulo 34 .700; no anno da Abolição recebemos 
161 .000 , dos quaes a província toma 9 2 . 0 0 0 . . . (1) . 

Nessas epochas malfadadas construiram-se as estradas Ingleza, 
Pedro II, Paulista, Ituana, Sorocabana, Rio Claro, Mogyana. Des-
bravou-se o "Oeste". Coisas de n o n a d a . . . Onde o automovel, o 
grammophone, o cinema? 

A polychromia newyorkina a illustrar as nossas paginas, as mil 
e uma noites desdobradas pelas cidades, o estupefaciente que enche 
os olhos — é o que queríamos, a todo o transe. Ademais, a Republi-
ca precisava deslumbrar para conter o instincto conservador da 
nação. Com algo palpavel e brilhante, compensar-se-ia a derrocada 
de sentimentos, em que o proprio, archaico patriotismo chafurdou: 
— para "distrahir a opinião publica", favoreceu-se o "encilha-
mento". 

E o confronto dos dois grandes paizes, o do Sul e o do Norte do 
continente, foi o maçante logar commum da propaganda, a sua 
melhor figura e o agente mais forte de nosso scepticismo. Pois, em 
setenta annos de independencia, não fomos, cá em baixo, o que ha 
muito, lá em cima, Já eram os outros! 

* 

Transpondo, portanto, os porticos babylonicos de uns e as porta-
das vetustas de outros, penetremos-lhes nas casas, a ver si na von-
tade e possança destes estava o imitar aquelles na altura monumen-
tal de suas obras. 

Em 1531, á ordem d'el-rei, Martim Affonso fundava São Vicente 
e Piratininga, míseros feudos, os primeiros do Brasil. Um sgculo 
.mais tarde, em 15 26, puritanos perseguidos por Carlos I, estabele-
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ciam Salem, no Massachusets. levando a prioridade, não apenas no 
povoamento da America Ingleza, senão no crear a communidade po-
lítica baseada estrictamente nas regras do Direito. 

Uma, a Edade Media rediviva. Outra, a Edade Moderna récem-
nada. Cartas - regias e magistrados recebia da Europa a primeira. 
Promulgava a segunda constituições, regulamentos ,leis e decretos; 
nomeava autoridades. Uns eram vassallos fieis, attentos e obedien-
tes ao real appello: — traziam no espirito séculos de feudalismo go-
thico, séculos de imperialismo arabe. Outros eram os rebeldes que 
fugiam: — com a independencia, que trouxeram para sua socieda-
de, trouxeram também uma civilisação de uma centúria d'annos 
adiantada á que bordejou para o Sul, nas náos do Tejo. Ao depois, 
tivemos cá o governador e a tropfi. Lá nunca se soube o que eram 
vice-reis, nem capitães generaes. 

A colonisação proseguiu no correr do século, estabelecendo-se no 
seguinte o ultimo dos primitivos treze Estados, que em 1776 dis-
pensaram a suzerania da Inglaterra: — Maryland, em 1632; Con-
neticut, em 1633; Rhode-Island. New-Hampshire, Virgínia, Nova 
York, Delaware, a seguir; as duas Carolinas, em 1663; New-Jersey, 
em 1664; Pennsylvania, em fins do século; e Geórgia, em 173 3. 

Entretanto, a estructura colonial do Brasil definira-se, já no pri-
meiro quartel do século de 600. Quando emigrados catholicos funda-
vam Maryland, que como a Virgínia se governava por liberrimo re-
gimen a que pouco a independencia alterou — Pernambuco, opu-
lento de engenhos e de brios nocionaes, galhardamente começava de 
bater o hollandez. Dahia e São Vicente, pela mesma época, nadavam 
em áureo e doce mar: — o assucar abundava. . . 

A quem não enxerga, todo este cortejo nos condemna por incapa-
zes. Cem annos de precedencia! Ao fim delles, riqueza e fartura. No 
emtanto, os Estados Unidos,, 150 annos após iniciada a colonisação, 
4 3 depois de ultimada, sacudiam para longe as cadeias da depen-
d e n c i a . . . E seria mesmo desolador, não interviessem por nós al-
gumas circumstancias de nota: 

1.") A America do Norte, contava tres milhões de habitantes em 
1776, entretanto que só 46 annos depois, em 1822, attingia o Brasil 
a essa população; 

2.*) a superficie dos treze Estados revoltosos, limitados pelo Atlân-
tico a Leste e Mississipe a Oeste, pouco excederia á do Estado de 
Minas; 

3.") as capitanias do Brasil dispersavam-se por 7 .920 kms. de 
littoral, quatro ou cinco vezes mais extenso que o daquellas colonias; 

4.°) a densidade de população, factor máximo do progresso, era 
aqui muitas vezes inferior; 

5." o bandeirismo, que além não se registrou, si nos deu Minas, 
Goyaz e Matto Grosso, arruinou São Paulo, Rio, Bahia e Pernambuco. 



6.") e como si não bastasse a desesperadora ruina de São Paulo, 
com que se fechou a epopéa de ouro, Iguatemy, Sacramento, Missões, 
continuavam a sugar-lhe, annos e annos, o melhor das vidas e ener-
gias. 

Considerem-se taes factos. Depois, julguem-se os povos e as his-
torias. 

Não se nega o assombrosso desenvolver da America Inglèza. Pedir, 
porém, á Portugueza idêntico surto é desprender-se a gente de toda a 
realidade: — a extremal-as na capacidade de progresso basta a sim-
ples, eloqüente consideração geographica, que, si a umas colonias con-
grega, a outraa isola entre desertos e desertos. 

Tres séculos de dianteira levam-nos os yankees e, talvez, mais: — 
seu viver de povo livre, que legisla, estuda e lê, data de seu appare-
cimento. Quando da guerra separatista, já possuíam universidades e 
imprensa. A 4 de Julho de 1776 declararam uma independencia já 
feita. A *7 de Setembro de 1822 iniciamos apenas a constituição de 
um grande Estado. Regimen, Jeis, eleições, governos, Direito, tudo o 
que organisa uma nação foi desde ahi ensaiado por nós. Registra a 
primeira daquellas datas, mais um nome entre os paizes indepen-
dentes e mais uma potência entre as potências do mundo. A segunda 
registra um nome. Porque nação constituída só o somos, de facto, 
desde Feijó e Pedro II. Elles, os consolidadores da nacionalidade, que 
vinte annos gastára a convalescer do absolutismo e da demagogia. 

Mas, não quer isto dizer que andamos assim "emperrados". Um 
contemporâneo, Armitage, consigna os progressos do Brasil sob Pe-
dro I, dando-o por maiores que os dos tres séculos da colonia, inclu-
sive o reinado de D. João VI. 

Como. pois ,olhos fitos nos Estados Unidos, chamar "emperramen-
to" ao periodo mais grave, mais relevante e mais fecundo da Histo-
ria iniciada por Martim Affonso e Ramalho, Thomé de Souza e Diogo 
Alvares? 

Sim. Mais grave, mais relevante e mais fecundo. Porque da sepa-
ração ao desmembramento era um passo. Deste ao domínio extraugei-
ro, outro. Ao contrario, um salto foi o que demos, o menor que a 
razão admittia: — de colonia a Império liberal, mantidas indepen-
dencia, cohesão e tradições nacionaes. 

"Emperramento", porque não adoptamos a federação? Mas senso 
de homem de ciso justificará para um século antes o que até hontem 
era a vergonha da Republica e ainda hoje não é positivamente o seu 
orgulho? Imaginem-se os Acciolys, os Montenegros, os Lemos ha cem 
a n n o s . . . 

"Emperramento" porque logo não libertamos os escravos? Entre-
tanto falha ahi o padrão da America. . . E foi, decerto, mesmo por 
falhar que o fizemos tão tarde. 

"Emperramento", porque, não promovemos a immigração? Ainda 
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hoje, porém, os desertos do Norte, de Minas, GTüyaz e Matto Grosso 
.— oito ou nove décimos do paiz! — aguardam a regeneração pelo 
e x t r a n g e i r o . . . . 

O facto é que, bem pesadas as coisas, bem medidos os homens, são 
os nossos Andradas, Feijós, Evaristos, Rebouças, Paranhos, Mauáa e 
Cotegipes, tão grandes como os Washington, Franklin e Lincoln, que 
si na apparencia foram maiores, nunca se obrigaram á obra ideal 
exhaustiva — que não deslumbra como as conquistas e os monumen-
tos — de fazer-se uma Patria, que elles. de muito, já encontraram 
feita e perfeita. 

Para que o confronto nos condemnasse seria preciso que o Brasil 
colonial se tivesse circumscripto, por exemplo, ás capitanias que vão 
de Bahia a Pernambuco; e que a população da colonia inteira ahi se 
congregasse até. fins do século XVIII. Si assim fosse, para que o surto 
do nosso progresso se comparasse ao dos Estados Unidos dispensar-
se-iam as outras vantagens de organisação, que estes nos levaram. 
Porque o grande milagre da America Ingleza foi conter suas energias 
expansionistas até a entrada do século XIX, século da maturidade da 
civilisação néo-latina, época tardia mas feliz em que se multiplica-
ram os treze Estados Americanos, até attingir a Califórnia e o Paci-
fico, o esplendor da riqueza e o prestigio da força. 

Entretanto, fale por nós Oliveira Martins: ( 2 ) . 
"Para bem avaliar o desenvolvimento das duas grandes nações 

americanas é mister não contrapôr números que abstractainente nada 
significam: é necessário comparar a "ratio" d'esse desenvolvimento. 
Pois tão pouco tem crescido a população brazileira? Absolutamente 
será pouco, relativamente é tanto ou mais que nos Estados Unidos". 

"A povoação dos Estados Unidos era de 4 milhões em 1790; e 
subia a 33 em 1870: octopticára. 

A do Brasil, estacionaria no elemento negro, "decuplicou" no ele-' 
mento europeu: 

] 1789 1816 (Balbi) 1872 
Brasileiros | 8 . 2 0 0 . 0 0 0 

J. 8 0 0 . 0 0 0 8 4 3 . 0 0 0 

Extrangs. europeus j 2 2 0 . 0 0 0 " 
Os dois Impérios nossos não fizeram milagres: — deram-nos Pa-

tria; dentro da Patria, ordem; fóra da Patria, honra. As revoltas mi-
litares, os estados de sitio, as falcatruas e os "fundlngs" vieram de-
pois. O progresso. . . 

Forçoso é confessal-o, só a Republica nos deu o grammophone e o 
cinema. 

BKENNO F E R R A Z DO A M A R A L 

(1) V. "S. Paulo no Século XIX", Theodoro Sampaio, vol. VI da "Rev. 
do Instituto Hisit. e Geogr. dle S. Paulo", pag 197. 

(2) V. "O Brasil e &s> colônias portuguezas". Oliveira Martins, pag. 
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(COIZAS DO MEU DIÁRIO) 

1913 
S. Paulo e Suissa — Maio. 18 

— S. Paulo tem muito mais de tres milhões de habi tan-
tes; pouco menos de quatro a Suissa tem. 

A Suissa importa es t rangeiros e exporta relogios; S. 
Paulo importa emprés t imos e exporta juros . 

S. Paulo 6 a zona brazi leira onde mais se sabe ler e escre-
ve r ; a Suissa é o pr imeiro paiz da Europa em instrução 
pr imar ia . 

Tem a Suissa em Guilherme Tell a sua legenda patr ió-
tica; em Amador Bueno tem S. Paulo a sua. 

O paul is ta não é o mais intell igente dos brazi leiros; o 
suisso não é o mais intell igente dos europeus. 

Da montanhoza região suissa, a mais central da Europa , 
nascem e par tem rios em todas as direções; da região, 
paulis ta , com medi te r râneo fluvial, par tem o Para iba — 
norte, o Tietê e o P a r a n a p a n e m a - oeste - sul, al teando-se 
em sua f ron te i ra — norte o maior dos nossos picos oro-
graf icos . 

O paulista explora eafezaes; o suisso .explora hotéis. 
Com o espirito mobiliado dessas asserções comparat i -

vas, um pouco de entuziasmo pelo goslo l i terário de René 
Morat, mui to pelo talento do Dranmor , caixeiro em Santos 
em 1853-6. um acaulelador for radiss imo sobretudo e tin-

'(]) — Vide os numero® de Agosto a Janeiro. 
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turas geraes de historia lielvecia, entro 110 vagão e sento-
me ao lado duma cara larga, dois olhos pardo-claros, 
nar iz proporcionado, sorrizo na tura l , leal iss imo: tudo d u m 
quaren tão austro- i ta l iano que me começa a olhar pa ra a 
bengala ins i s ten temente : bengala de inquebrável mu i r a -
pinim, encimada por castão de prata com as minhas ini-
c iaes . , 

Para a melhor das Republicas 

Dia explendido. Comboio g rande ; marcha regular . A 
principio a monotonia d» planície é pe r tu rbada pela su-
cessão de povoações nus quaes predomina um agradavel 
esbranquiçado pallido. Aparece de repente u m a monta -
nha , mais outra, ou t ra ; bordeja-se o Lago Maior; fogem 
Arona, Leza, Streza, Palanza. Separamo-nos : para a di-
reita o lago, para a esquerda eu, que com o t rem tomo di-
reção das geleiras. Lindas, mais a inda do que na orograf ia 
itala, descem ellas do capuz das montanhas , estendendo-
se em lençóes de ,meia légua, desfazendo-se, nos sulcos 
dos sopés, em fios dagua que vão a l imentar os rios. Lindo! 

En t ramos n u m valle. Saimos. Repetem-se os tunneis. 
Eletr i f ica-se o trem. Proseguimos. Escancara-se u m ca-
minho entre dois morros. Avante! Silencio cavernozo; 
vinte e sete minutos de Simplon. Estamos no maior dos 
tunne is ; cazo distanciadissimo de ataVismo zoologico: lição 
da minhoca ao homem; cazo de mocidade progress iva : 
lição da vereda ao tunnel . 

Reaparece o sol. Alegria communicat iva, i r repr imível . 
A troca de jo rnaes pre texta conversações, que a fome com-
mura e um bem temperado cardapio a l imentam sem cons-
trangimento.. Entre a sobremeza e o café j á parecemos, o 
austr iaco e eu, velhos amigos, companhei ros de mui tos 
annos . N > 

Quem era elle? 

? 
— Carlos Kraft , capitalista, g rande proprie tár io em Nice, 

cazado, tres filhos, espoza enfe rma, comprador de titulos 
brazileiros, collecionador de mfideiras, das quaes lhe fal-
tava mui rap in im. 

. . . Quando em Montreux aper tando na larga destra o 
cabo da j á sua bengala e exclamando de dois em dois mi-
nutos. "Jolie canne! Jolie canne!" , Carlos Kraf t se despe-
diu, promet i - lhe meu cazal e respetivo apeti te para u m al-



moço, em Nice, em data de 3 de Maio. Fui além no com-
promisso : promet i - íhe cumpr i r a promessa. 

— Passam Verey, Lu t ry ; uma caza, dez cazas, cen tenas : 
chegamos. Já era tempo. 

Em Lausanne 

— Acrescentei duas ás 60714 a lmas que o ult imo*reocn-
jseamento contou em Lausanne. Bom o Hotel Continental ; 
fica em f rente á Estação Cfentral que de r rama na cidade, 
de hora em hora, gente de todos os tamanhos, caras de to-
dos os feit ios; e isso sem o berre i ro da estações i tal ianas, 
sem delongas na entrega dos bilhetes, Sem divergencia 
num vintém de bagagens. 

Tudo regulamentado. Tudo previsto. Tudo sabido de 
vespera. Sente-se, logo ao pôr pé em terra, que a ordem 
se ássenhoreou de tudo que nos pertence. 

Devia ser assim o governo dos incas. Tão metodizado, 
tão administrado, tão cazo—julgado foi elle que, incapaz 
de qualquer iniciativa, o educando das doutr inas de Man-
coeapac ponde, sem prejuízo individual, d ispensar o alfa-
beto ; perdeu-o, esqueceu-o, substi tuindo-o por "qu ipos" 
(nós) que, na decisão dos pleitos, os magis t rados dezáta-
vam como podiam. Quando, em ítéclus, eu soube dessas 
coizas, achei- lhes um cer to sabor brazi leiro; noto-lhes 
agora, porém, na previdência, na t ranquil l idade, na con-
cordância general izada, incontestáveis traços de civiliza-
ção suissa. O suisso é servo da lei ; á lei, qualquer que ella 
seja. compete descobrir ou não descobrir a polvora. Na 
Suissa quem manda é a lei. Assim pensando, vou á j a n e l l a 
do meu quarto, e começo a abalar a minha opinião. 

Juizes e Meretrizes • 

— Distingo, no largo páteo da lis taça o Fer re a, tres e 
meia dezenas de carregadores e cocheiros em interessan-
te reunião. Determinava-a uti l idade dum acordo sobre 
preços e outros motivos de reciproca subordinação dos ser-
yiços nessas duas classes operarias . Não lhes ouvi os dis-
cursos, mas reparei (pie cada orador gesticulava por sua 
vez, e só depois que o outro aquietava os braços. Deduzi 
£er, alli, cada comparecente advogado de si mesmo, o bom 
penso advogado de todos, e a tolerancia a fôrma proces-
sual do debate. 

Quinze ou vinte minutos depois, sem policia, sem ref la -
das, sem correr ias . cada cocheiro, dissolvido o comicio, 
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proseguiu no sen trabalho, cada carregador voltou ao seu 
serviço. 

Que lição dc bem viver! Que exemplo dc jus t iça rapida 
,e g ra tu i ta ! Sem cus tas ; sem advogado—intermediár io que 
fosse dizer ao ju iz aquillo que a lei diz que o juiz j á sabe; 
alli no pateo da Estação, quaren ta e poucos contr ibuintes 
decidiram em minutos pleito que, no Brazil, custar ia mui-
tos mezes, a lgumas pei tas e mui tos contos de réis! 

Não estava o fato a ensinar que : ma i s de ha rmonia com o 
valor do tempo, com a nossa época, com a autonomia indi-
vidual, com a lógica, o cedendo as formulas processuaes 
do romanismo logar a uma just iça terri torial p romta e ba-
r a t a : o contr ibuinte fosse directamente ao magistrado, ex-
puzesse-lhe a reclamação, e encarregasse o advogado de 
p repa ra r a prova que, por despacho, edital, por ta r i a ou 
qualquer outro raejio, ao judiciário parecesse necessar ia? 

Inconvenientes? Poucos.. E h o j e ? Tantos! Acessivel ás 
paixões como qualquer de nós, poderozissimo pela inamo-
vibilidade, i r responsável de fato porque super ior aos ou-
tros poderes, o judiciário, quando explora o mal, não é 
m a u : é o propr io mal. E mal irremediável. Acatadupam-
se os exemplos disso. 

Nem o talento indagador de Képler, nem ainda a geniali-
dade de Lapla.ee seriam capazes de aplicar correlivo 
ao juiz que prolonga os feitos. E que dizer dos juiz que ta-
r i fa despachos? E quando elle promete o voto pa ra obter 
promoção? E quando sentencia ser um bilhete de r i fa pro-
va superior a uma escr i tura publ ica? E quando fu r t a di-
nhei ro de or fãos? E quando ins inua e recebe mimos anni-
versar ios? E quando remove marcos? E quando imagina 
divizas? E quando commercia n a gerencia de emprezaá 
subvencionadas? E quando falsif ica depoimentos? E quan-
do escamoteia a a rgumentação das par tes? Per igos! Peri-
go pe rmanen te contra a indole da civilização no ociden-
te é o poder judiciár io com as atr ibuições lat issimas que 
tem, e a impunidade que alardeia, Urge remove-lo pa ra o 
nada. 

Si a mere t r iz sifiliza o corpo, não lhe é infer ior , nem 
super ior , o máu juiz deter iorando a moral . Equivalem-se. 

«. Equi l ibram-se como conchas duma balança cu jo fiel é o 
desbrio. 



—A opinião publica é o espirito dá sociedade. Para que 
ar ros ta- la com apozentadorias, condecorações, commissões, 
notoriedades obst inadamente confer idas a portadores de 
dois salarios? Porque não acer tar contra o escandalo? 
Porque não aprender com aqueíles cocbeiros e carregado-
res, ai li no pateo da Estação, que í) direito não deve ser 
banca de jogo com baralhos car imbados? 

A' custa desses operários, reconheço-o, ganhei o meu 
dia. Que magní f ica lição de bem viver me deram el lesü 

Março, 19. 

•— Deante da imponente estatua de Davel — m a j o r que 
perdeu duas vezes a cabeça: em vida porque, j á tendo bri-
lhantemente cumprido seu dever mil i tar , poderia f icar 
quieto em sua rezidencia, e não sair á cata de mot ins ; e 
depois de morto porque lh'a roubaram—, completada pelo 
taxi, sem discussão, a hora q u e c o n t r a t á r a , recebi dum 
amigo da possível agencia consular do Brazil convite e 
instruções pa ra assistir ao final da installação do "Gran-
de Conselho Cantonal". 

Ato bonito. Nada de solemnidade espetaculoza. Sala 
grande, quazi quadrada. Tablado- prezidencial. Galeria 
enorme, no alto. Povo, muito e contente. Sobrecazacas ; 
chapéus altos. Conversações sem o zum-zum das assem-
bléas latinas. Ninguém fuma 110 recinto, nem na galeria. 

A proposito d'um desproposito. 

— Não fumo. E por isso, e porque dezejasse re t i rar o re-
logio de caza de penhor , ha mezes, no Rio, correspondente 
de jorna l paul is ta te legrafou inventando ler eu sofrido 
repreensão da Prezidencia da Camara por estar fumando 
no recinto. Interpellado,explicou assim haver procedido 
po r me não poder tolerar. 

Sensibil izou-me a intolerante explicação, part ida aliás 
de indivíduo f rondozamente tolerante. 

Verificação de poderes 

— Era a segunda sessão. De leitura, debate e votação 
de parecer relativo a duas reclamações c la ramente proces-
sadas , constava a ordem do dia. Tres fo ram os oradores 
num fráncez si l labadamente car regado; nem um delles 
exordiou, ou antes os tres exordiaram diretamente. Tr in-
ta e s e i s .m inu to s du ra ram as explicações discursadas. 



Uma das reclamações, , a que se filiava á circumstancia 
de a recente lei diminuir o^numero dos congressistas, foi 
atendida quazi por unanimidade; outra, por incompleta 
de documentação, teve adiamento regimental. E, assim, 
em completa ordem, se completou a ordem do dia. 

O prezidente, um octogenário rezoluto, sorrizo de quem 
.está contente com sua sorte embora nunca tivesse tirado 
a grande, em curta allocuçâo observou aos deputados que, 
diminuido o seu numero, aumentava a responsabilidade 
,de cada um delles. Assentimemto geral. 

Sessão boa, porque util e simples. Ainda a quem, como 
eu, duvida da delegação pelo voto—direito, prefer indo o 
voto—função, generalizado, obrigatorio, punido quando 
auzente, o cazo suisso não deixa de parecer animador. Em 
prazo não excedente a dois dias ficou installada uma as-
sembléa política. 

— Retiro-me. Compro um jornal . Telegrammas? Morti-
pinios no México. Mata-se e morre-se nos Balkans. Assas-
sinato do rei da Grécia. Despezas militares na França e 
na Allemanha. Do Brazil? Nada. Não ha noticias. Antes 
assim. 

Jornalismo. 

Que jornal comprei? A Tribuna de Lausanne, maior de 
vinte e oito annos, dirigida e redigida por G. Aubort, jor-
nalista com artigos, classe quazi a se extinguir no Brazil. 
Já, em numero lido no trem, lhe eu notara cabedal histo-
rico, estilo claro, e verdade independente na ponta da 
penna. Profissional superior? Não. Aubort é um médio 
que compreende o valor do tempo e a gravidade do seu 
publico. E' um exemplar de homem de imprensa na 
Suissa, mas para a Suissa. No Brazil seria, quando muito, 
senador federal. 

O publico prepara e educa o jornal is ta muito mais do 
,que o jornalista educa e prepara o publico. Cada faze po-
Jitica engendra o seu publicista; cada época o seu jorna-
lismo. Ferrei ra de Araújo não ganhar ia hoje com que 
pagar o quarto na pensão; Firmino Rodrigues Silva talvez 
não tivesse dez leitores. O "Matraca" e o "Pet isca", 
,por serem de mãos limpas, teriam de dezistir ho je da pro-
fissão de calumniadores, que tão democraticamente exer-
ce ram 110 periodo regencial. 



Quem, agora, o pr imeiro jornal is ta do nosso paiz? ln-
contestavelmenle o velho Alc indo 'Guanabara . Alcindo é a 
mais brazileira peium de toda a imprensa nacional. Escre-
vendo, muito, de m a n h ã e á tarde, pa ra uma população ex-
cess ivamente mexer iquei ra , e cu ja incessante pergunta— 
"que hV de novo?" — encontra resposta na gazeti lha e não 
110 editorial, distende elle os seus pa rag ra fos por setenta 
e mais l inhas, certo, cert íssimo, de que nem uma respira-
ção. sob risco de acesso asmatico, a lcançará o ponto f inal . 
E essa, fal ta de leitores proporciona ao estilo de Alcindo a 
ma i s absoluta l iberdade na enunciação do pensamento. 

Em S. Paulo, porém, onde a lgumas vezes, não o nego, 
o jornal is ta significa uma fuga da incapacidade para o 
publico, e onde, também não o nego, a mental idade social 
exige, na imprensa , mais superf ície do que interior, em 
S. Paulo : o atual pr incipado do jornal ismo cabe a Adolfo 
Araújo. Tem, talvez, a opinião republ icana pennas mais 
b r i lhan tes ; nem uma, porém, mais aparada , mais pura , 
mais independente. Esta é a verdade.. O talento na tura l de 
Adolfo c a indole paul is ta , i rmanahdo-se . estabeleceram 
u m a conta corrente de gloria reciproca; dg.í vizivel troca 
,de reações: do talento sobre n meio, do meio sobre o ta-
lento. 

Recordos. 

— Tivesse eu um filho, e recommendar- lhe- ia o vinho 
"Cortai l lot"; é mac io , ' ba ra to de tres f rancos a g a r r a f a ; 
gostozamente se entende com a carne um tanto sangren-
ta e os legumes da meza suissa, o per fe i tamnte combina 
com o quei jo suisso: o legitimo, o incontestável quei jo 
suisso que me serviram ho je : o mano daquelle que, quando 
estudante em S. Paulo, eu saboreava com cerveja no bote-
quim dum allemão corpulento, pai dumas meninas muito 
gordas, muito sérias, muito uzeiras de vestidos curtos, 
mas cu jas pe rnas promoviam constantes divergências na 
famíl ia . Reclamava o pai quando a f reguezia as olhava. 
Reclamava a mãe contra a reclamação do pai. Balburdia! 

—"O Ramallio sabe suas coizas", veiu-me á lembrança 
e-sse elogio (único, talvez, profer ido pelo conselheiro João 
Crisipiniano Soares duran te sua longa existencia) ao 
me lho r dos nossos praxis tas quando, pa ra c h a m a r o 



somno retardatar io , comecei a catologar vinhos antigos 11a 
atenção do gerente do hotel, e o encontrei f i rme no tiroci-
nio do assnmto. O homem também sabia suas coizas. Mu-
dei- lhe o capitulo, e o helviecio a acompanhar -me! 

Embicámos para a historia, e qual não foi o meu espan-
to ao ve-lo concordar, embora com sincera e indisfarçada 
tristeza, que a legenda de Gui lherme Tell , com suas capol-
las, seus poemétos, suas const rangidas cronologias, era das 
mais formidáveis petas an inhadas nos fastos da ment i re -
za h u m a n a ! Mas a proporção que ap ro fundavamos esse 
intr incado problema, e enveredávamos, cada vez mais deli-
berados, pa ra a sua resolução negativa, o patr iot ismo do 
gerente, tremulozo, arr ipiado, se ia t r ans formando em 
dor. Li-lhe nos olhos um grande dezejo de cascata ; previ-
lhe inundação nas palpebras . Penalizado, consolei-o, curei-
o. Receitei-lhe, com consent imento dc Spencer, haver 
sempre nas falsificações uma*alma de verdade, e, imme-
diatamente, lhe injetei na atenção a lgumas reminiscencias 
de pa t r anhas vencedoras. Demonstrei- lhe que eu também 
sabia minhas coizas. 

Separámo-nos amigos, os dois. Do queijo e do vinho só 
res tavam prato e ga r ra fa . 

Mentira colombana. 

Todos os geogralos e historiadores que t ratam da desco-
berta da America, 'por Cristovão Colombo em 1492, noti-
ciam viagens e dezembarques de João Vaz Corte Real, 
vinte a t r inta annos antes, em te r ras que receberam e con-
se rva ram denominações portuguezas. Diogo dc Freire , 
Mart im Estreito e João Lavrador são anter iores ao geno-
vez. J á em 1448 .o papa"Nicolau V nomeara bispo para a 
Groelandia. 

Mentira bras leira. 

, — Não ó verdade que, em 1887-8, o exercito brazileiro 
houvesse protestado contra o seu emprego na pega de 
negros fugidos. Dezafio apresentação de prova regular 
que me inutilize a a f i rmat iva . Poucos mezes antes da lei 
•libertadora tive, em Santos, de providenciar em auxil io 
ao recolhimento de escravos perseguidos e feridos, no Alto 
da Serra, por forças de l inha commandadas pelo tenente 
Collatino, ho je general . A tradição mil i tar brazileira em 
relação ao elemento servil não dissente das ideas do ma-
rechal Cunha Mattos, em 1826. na Camara dos Deputados. 



No Paraguai a l ibertação dos escravos em 1870 foi exi-
gencia deciziva do conde d'Eu, sem audiência dos mili ta-
res brazileiros. 

Amentes. 

— Lidei, ha mui tos annos com engenheiro, septuagená-
rio, riquíssimo, que nunca destruiu nem const ruiu coiza 
a lguma, mas que estava in te i ramente persuadido de que 
super in tendera uma empreza de viação-férrea , inaugu-
rando então .no paiz o emprego da lenha para movimentar 
o trafego. 

— Outro cazo de aulomenti reza, e esse, para mim, abso-
lu tamente inexplicável. Prudencio Castello, quarentão, oa-
zado, sem filhos, barba forte e grizalha, alto, claro, tez en-
rugada, tendo como prof issão fazer gaiolas, 1874, S. Paulo, 
r u a do Jogo da Bola: Prudencio não saía de caza sinão 
quando repicavam os sinos annunciando procissão; vestia-
se com relativo apu ro ; sobrecazaca preta , cartola, bot inas 
de verniz, monoculo prezo a cor ren t inha de oiro, a l f ine te 
com br i lhante na g rava ta ; ia a um extremo da r u a ; vol-
tava, seguindo té ao outro ext remo; repetia esse percurso 
dez ou vinte vezes afé que se recolhesse a procissão, que 
aliás não passava pela rua do Jogo da Bola. E no dia se-
guinte , si a lguém lhe perguntava o que fizera na ves^era , 
respondia capac i tadamente : 

— Hontem eu fui á procissão. 
F r a n c a m e n t e : em verdade: como mentirozo que vale 

Gui lherme Tell, que não existiu, deante de Prudencio 
pastel lo que foi carne e osso neste valle de l agr imas? 

Genebra — Março, 20. 

— Agradaveis ida e volta, marg inando metade do meio 
circulo do Leman, o maior dos lagos do ocidente europeu, 
e que b a n h a e serve a maior das cidades suissas, c u j a po-
pulação, aliás, mal at inge ao numero duzentos mil. Longe 
disso. 

E' difícil ir a Genebra com vontade de gostar delia. Seu 
passado é antipatico. Seu prezente, porém, diminue bas- _ 
fante a bagagem mor-al de indispozição com que explica-
damente .se a vizita; diminue, não elimina. 

Dois nomes — "Servet" e "Condolle" — me não deixa-
ram a mente duran te as cinco horas de que dispuz e em-
preguei percorrendo a discutível pat r ia de Rosseau. Um 
percurso ao acazo. Edificações sólidas. Crianças coradas. 



Acumulação original num distico em esquina de* r u a : 
"Assistência pa ra es t rangeiros >e pobres". Num botequim 
após dispensável demora, oulra acumulação, essa de ad je-
t ivos: cate puro e péssimo. Flores",,muitas, mui tas f lores; 
discut indo-lhes o preço, br igam dois compradores . Dos 
socos infiro .ser ingtez u m delles. Em var ias lojas a mu-
lher é guarda- l ivros . Aqui, 110 commercio, a mulher une 
á competencia do allemão a amenidade da f ranceza ; e 
quando promete abat imento cumpre a "promessa, mas só 
abate na car teira do comprador . 

— "Servet" . Genebra, que o torrou em 1553, ainda não 
soube elevar um monumento á a l tura desse gigante que 
descobriu e a f i rmou a circulação ao sangue muito depois 
do Platão, é exato, porém um pouco antes de I larvey. 

"Condolle". Foi menino prodígio. Gomo fazia versos 
aos nove annos, falhou 11a métr ica e enveredou para a bo-
tanica. Sua opinião - todos os seres organizados, toma-
dos em sua natureza intima, são simétricos — infeccio-
naiulo duns restos de idealismo o surto sientifico do sé-
culo XIX, diminuiu, 11a grat idão da posteridade, o bri lho 
que lhe aureolava a fama. 

— Ordeiro, calmo como quem não tem pressa, azuladas 
as suas aguas, a t ravessa o Rodano o lago, como hospede 
bem intencionado em caza conhecida. Sete pontes o domi-
nam. Ei-lu, porém, violento, furiozo. ao locar á repreza 
que, captada a força, apare lhado magnif ico e solidissimo 
serviço, proporciona á cidade bondes, i l luminação e ex-
gotos. 

Delicados, delicadíssimos, os empregados que, poucos 
po rém bastantes , a tendem completamente ás exigencias 
do complexo e perfei t íss imo trabalho. Excluídas as seções 
de escri turação, não ha alli segredos; tudo se explica ao 
curiozo que pergunta , ao estrangeiro que ignora e indaga. 

. . . Vá um russo á "Canta re i ra" ou á "Lig th" e peça in-
fo rmação : vagarozamente o empregado communica o fato 
ao amanuense , este ao sub-diretor , este ao diretor que 
de termina requeira o russo por escri to; vai o requer imento 
a in fo rmar á respetiva seção; a informação é impugnada 
pela contadoria porque ha duvidas 110 sello aposto pela 
pa r t e ; g rudam-se em textos e réplicas legaes o contenciozo 
e o graciozo; i r rompe af inal o despacho, um simples des-
pacho : "cer t i f ique-se não havendo inconveniente". Na 
yespera desse despacho o russo enlouquecera. 

N 



Rousseau 

— Refiro-ine á estatua. Cumpre aceita-la como está, co-
mo já se habi tuou a estar. Desde 1838, sentado sobre seis 
l ivros grandes como o Magnum Lexicon. teima-ella em que-
rer acender um charut inho. Feia. Não lhe bulam, porém. 
Emquanto a deixam, não pede emprest imos sem restitui-
ção, como fez com o "Contrato Social" de Spinoza. 

Calvino 

Aqui, durante onze annos, morou, intrigou - e discutiu 
esse car rancudo cujo busto, lá no ponto mais alto da cida-
de, num quadro de metro e meio em mármore , encima 
juma caza velha. Feio. Cara de espião. Especialista em 
coizas inúteis. Perseguidor e fanatico. 

— A pr imeira obrigação duma estatua que se préza é 
ser bonita. Que isso de fazer carantonl ias a quem passa 
só se tolera n u m Grémieux ou n u m Littré, nunca em no-
tabilidades de quar te i rão cu jo anonimato começa com o 
atestado de obito. ' 

Urge organizar 110 Brazil uma associação de rezistencia 
contra bustos, estatuas, placas e hérnias com que filhos, 
netos, genros e sobrinhos de seminullos ameaçam invadir 
a posteridade. Esses impor tunos não têm en t ranhas ! Pre-
medi tadamente põem em perigo a atenção do porvir . 

E que dizer duns maníacos so lemnemente chatos, que 
conseguem ligar nome ás r u a s ? 

Em Santos, com o diplomata argent ino dr. Júlio Fer-
nandes, intelligente e cáustico, f iquei era apuros quando 
insist iu elle em que lhe eu explicasse a notoriedade de 
vários a r ruados . Atrapalhado, atra'palhei-o. Expuz-llie que 
no Brazil, onde ser coronel é obrigatorio desde que se é 
vereador , e. ser vereador confere direito a ter nome em 
esquina como prêmio a f u t u r o s serviços, a marcha da le-
gal idade determinou não haver coronel sem rua, nem rua 
sem coronel. Não me entendeu. Nem eu. 

— Rumo Par is? Sim. pelo no tu rno hoje. Compro o 
"Matin". Discute si Clemenceau será min i s t ro e si as 
m u l h e r e s devem uzar vestido denunciando a gravidez. 



,Em França não serei político, nem medico parteiro. Des-
preocupo-me, portanto, das preocupações do "Matin". 

— Annuncia-se para amanhã comício concernente a 
j-ivalidades commerciaes dos tunneis S. Gotardo e Sim-
plon. Breve o aeroplano dispensará essas br iguinhas. 
Não sou interessado em qualquer dessas èmprezás ; mi-
nhas boas ações não são ações de companhias. Adeus, 
Suissa! Hei de estar em Paris no dia marcado ha dias. 

— Mas em que, porque e para que é a Suissa melhor 
f jue S. Paulo? Em nada, por nada, para nada. 

O paulista é superior ao suisso. 

Suissa c S. Paulo. 

1 

O paulista confia; o suisso desconfia. Duvidando dos 
seus políticos, fiscalizando-os ostensivamente, a Suissa 
está longe, muito longe de S. Paulo (pie, honrando- lhes u 
carater , lhes concede, sempre e sempre, a mais ampla li-
berdade de ação. 

Na verificação de poderes do Grande Conselho Ganio-
nal", testemunhei-o, não havia um logar vazio na Grande 
Galeria; fosse em S. Paulo e não haveria um logar ocupa-
do. Aqui desconfiança mani fes ta ; lá, confiança unanime. 
/ \qui debate, chapas, divergências; lá, o progresso, adapta-
da a lei do menor esforço, substituindo todos os sistemas 
eleitoraes pelo sistema das apurações, até hoje reconhe-
cido como o menos complicado e o mais decizivo. 

I I 

Na Suissa não são raros os precedentes de derrotas do 
governo nas consultas á opinião por meio das urnas . Em 
S. Paulo, a datar de 1889, e quazi trinta annos não são 
tr inta mezes, não ha exemplo de desarmonia entre a von-
tade do governo e o rezultado do sufrágio. A coincidência 
paulis ta das aspirações do povo com as realizações, pré-
vias, da administração, é incontestavelmente um dos cazos 
curiozos da sociologia universal! Governo e povo têm um 
só pensamento. 

Toda a historia da Suissa, indagada, estudada o mais 
possivel, não ó capaz de aprezentar fenômeno tão pitores-
co! A Suissa mantém o referendum popular : nobremenlr 
S. Paulo o dispensou. 



I I I 
O paulis ta é grato. O suissu é ingrato. Sem excesso, mas 

com equidade, ò paul is ta re t r ibue a conipetencia dos seus 
altos funcionár ios ; depr ime-a o suisso. Os vencimentos 
annuaes do prezidente do Estado de S. Paulo eqüivalem aos 
(le todo o Conselho Federal da Suissa. 

Outra nota a cons ignar : não ha noticia de prezidente 
paul is ta empobrecido no exercício do cargo, o que consti-
tue um acariciador incentivo ás candida turas a tão eleva-
do posto. | 

IV 

Na Suissa, em regra, o prezidente assume o exercício do 
cargo com apreensões e receios; preocupa-o o fu turo . Em 
S. Paulo, não. Tranquil l iza-o o apoio da opinião. Antes 
mesmo de pres ta r compromisso j á o eleito do povo recebe 
das camaras municipaes , das corporações legislativas, de 
todos os diretorios locaes, de amigos e até de desconheci-
dos, expontâneos protestos de aplauzo a tudo quanto fizer. 

E na Suissa? Na Suissa não ha exemplo de governo elo-
giado antes do respetivo exercício. Que vergonha! 

V 

O coração paulista é generozo. Velha prat ica dos tempos 
do Império, em S. Paulo n inguém se inutiliza. 

E na Suissa? Tergiverse num ponto de honra qualquer 
político, e verá como lhe cor tam immedia tamente a car-
re i ra . Ò suisso não é tolerante, não é bom: não admite a 
regeneração. 

VI 

A imprensa suissa, privilegio de grupinhos , é mui to in-
fer ior á paulis ta . Na Suissa o. jo rna l é a redação; em S. 
Paulo o jo rna l é o povo: alli o ineditorial, a pedido, insti-
tu iu a collaboração geral. Até o governo, cu j a verba se-
creta costuma empregar estilo convincente, e jornal is ta , 
especializando-se nas transcrições. 

A Suissa não tem, por tanto , como S. Paulo, imprensa 
egual para todos. 

VII 

Na Suissa as más le i turas são permit idas, consentidas, 
respei tadas, an imadas mesmo pela auzencia da censura 



policial. Mão conhecemos, felizmente, isso em S. Paulo. 
Alli os funcionár ios postaes, quazi todos chefes de fami-
Jia, e moralizados todos, impedem a divulgação de ideas 
subversivas, e cortam os vôos á pornograf ia , re t i rando os 
Jivros das malas postaes, vendendo-os a pezo e guardando 
o dinheiro. 

s VIII 

Na Suissa o apozentado é apozentado, o jubiladu é jub i -
lado, o re formado é reformado.. Invalida-se, dess 'arte, em 
absoluto, o patr iot ismo de mui ta gente. Não é assim em S. 
Paulo. Lá esse despotismo inul t imente tentaria ca r r e i r a ; 
f lerr iba-lo-iam os impulsos de ga lhofa ; nem rezistiria á 
energica intervenção das car tas de empenho. E' que na 
t e r r a dos bandei rantes não ha limites á dedicação ao pu-
blico serviço. O apozentado, que deliberar rededicar-se ao 
paiz, pode faze-lo cobrando seus novos t rabalhos com a 
max ima sobranceria . 

O suisso é exeluzivista, é bairr is ta . Incommoda-o. zan-
ga-o a ingerencia alheia em seus problemas, ü paulis ta , 
,esse tem mais descortino, tem mais coração; não vê no 
batisterio méri to ou demer i to ; quem chega a S. Paulo, 
venha donde vier, e quer t rabalhar , qualquer que seja o 
trabalho, é considerado paulista para todos os efeitos. O 

peregr ino lhe foi sempre amigo; e quanta yez o forasteiro 
j á lhe vem dono da caza! 

As crônicas paul is tas re la tam, du ran t e a Monarquia, 
u m a porção de hospedes reenviados, das margens do in-
caudalozo Anhangabau ' , pa ra regentes, minis t ros , deputa-
dos na bellissima baía de Guanabara ; e a tua lmente a mul-
tidão das notabil idades, que doutros Estados v ieram hon-
rar S. Paulo ocupando-lhe a direção poli t ico-administra-
tiva, assegura ao nosso porvir solidissimos alicerceres. E 
cumpre á verdade reconhecer que os precedentes históri-
cos de Timoleonte, Mazarino e Bernadotte — individua-
lidades que o dezenvolvimento de nossa inst rução publica 
tornou estudadiss imas — jus t i f i cam por completo a ma-
gnanimidade dos paul is tas em homenagem á super ior i -
dade desses que, brazileiros nemfadados , os p rocura ram e 
governa ram, os p rocuram e governam. 



E l l e ! 

— Manda a just iça que, dos legionarios do bem, vindos 
dout ras pa ragens para dar destino aos destinos paulis tas , 
um nome seja destacado. Sem ofensa ao valor indiscutí-
vel dos muitos vivos e mortos, que se su je i t a ram a pade-
cer com os paul is tas os sacrifícios duma acidentada di-
reção social, deve elle pe rmanecer pr imeiro entre os pri-
meiros . 

Foi parcel la importante de nossa historia. Deputado ge-
ra l de 1838 a 1860, com insignif icante interval lo; cabo 
eleitoral invencível ; chefe de todos os par t idos; governa-
dor dos governos : no conhecimento e no reconhecimento, 
n a memór ia e na saildade da a lma popular sua f igura é 
jnapagavel . 

Refiro-me, está visto, ao dezembargador Joaquim José 
Pacheco. 

X 
Aceitando por baze o recenseamento de 1870, que con-

tava 7764 idiotas n u m a população de 2 .800.000 almas, 
tleve hoje Contar a Suissa, quebrados á parte , 10.000 idio-
jas. Ainda nisso lhe é superior S. Paulo. Muito super ior ! 
Ponderada, egual em numero á da Suissa, a população 
paulista só conta um idiota: sou eu. 

Avizani-me. Aproxima-se a hora da partida. Não quero 
que o trem me perca. Outra vez: adeus, Su i s sa ! 

Rumo Paris . 

(Contin íia). 

MARTJM FRANCISCO 







O CASO DO TOMBO 

Não é meu este caso, mas d'\im tio, juiz em comarca beira 
mar. Homem sessentão, clieio de rabugens, Kémorrlioidas, pi-
garros e mais macacôas da velhice, nem por isso deixa de ser ami-
go da pulha e gosta de contar casos pândegos que descambam a 
meio em caretas rheumaticas muito de apiedar corações sobri-
nhos. 

Os seus domínios jurídicos são o reino da própria Pacatez. 
Os annos alli fluem para o esquecimento 110 marasmo sereno 
dos ribeirões espraiados, sem cascatas nem corredeiras eucres-
padoras do espelho das aguas — distúrbio, facada ou escandalo 
passional. 

O povo escasso e rarefeito como pennas em frango impubere, 
vive de apanhar tainhas e ameijoas. Peito o que, come-as. Peito 
o que, digere-as. Em seguida, "da capo" ás tainhas. E assim, 
annos e annos a fio até a derradeira conta do rosário da vida. 

E ' extrema a penúria de emoções. Vidas ha que ardem té o 
berro final sem o tremelique d'urna com moção forte. Só a Mor-
te pinga, a espaços, no cofre vazio dos acontecimentos, o vin-
tém azinavrado d'um velho mariscador morto de pigarro senil 
ou o tostão d'uma pessoa grada, collector de rendas, fiscal, 
agente do correio. Em tempos deu "nota", um barão da Jiman-
ta, ultimo varão conspicuo de que ficou memória por ali. 

Póra disso nada mais bole com a sensibilidade em perpetua 
coma de excedente povo; nem dramas de amor, nem rixas elei-
toraes, nem coisa nenhuma destoante dos mandamentos do Ma-
nual do Sexeno Viver. 



A taramelagem das más línguas vê-se forçada, nos serões fa-
miliares, na venda do José Inchado, (club da ralé), ou na Bo-
tica do Cação de Ouro (aqui o escól), a esgaravatar as casta-
nhas chochas do assumpto sovado ou frivolo. Sempre conversi-
nhas que não vão nem vêm. A grande preoccupação local é ma-
tar o tempo que em vez de dinheiro é uma maçada. Matam-n'o 
os homens pitando eigarrões de palha, e as mulheres gestando 
a prole enfermiça. E assim os dias, os mezes, os annos, feitos 
lesmas de Chronos, escorregam para o Nirvana sempre iguaes, 
deixando nas memórias um rastilho duhio breve extincto. 

Nessa lagoa urbana rebentou um dia, com estardalhaço, a 
noticia de que ia funccionar o Jury. Rejubilou-seo povo. Vinte 
annos havia que realejo da justiça popular empoava n'um des-
vão do Fórum, mudo á falta dum capadocio que lhe mettesse 
no bojo o nickel dum modesto ferimento leve. Fizera-o, agora, o 
Chico Bahiano, ave d'arribação despejada ali por um navio da 
Costeira. Que regalo! Ia o promotor cantar a aria tremenda da 
Accusação; o Zezeca Ésteves, solicitador, recitaria a Douda de 
Albano disfarçada em Defesa. Sua Exceilencia, o Meritissimo, 
faria de ponto tf contra-regra. Delicias da vida! 

Ao pé do fogo, em casebre humilde, o pae explicava ao filho: 
— Aquillo é que é, Manequinho : Voce vae ver uma estrume-

la de gosto, que até parece missa cantada de Taubaté. O juiz, 
feito um gavião pato, senta no meio da mesa, n 'um estrado 
deste porte; á mão direita fica o doutor promotor; á esquerda 
o Chico Escrivão com uma maçaroca de papeis na frente. 
Em baixo, na sala, fia mesa comprida com jurados em roda. 
E a coisa garra num falatorio té noite alta: o Chico lê que lê, o 
promotor fala e refala; o Zezeca rebate e tal e tal. TTma lindeza! 

No José Inchado: 
— Lembra-se, compadre, daquelle jury, deve fazer vinte an-

nos que "absorveu" o Pedro Intanha? Eli! jury inacota! O Dr. 
Gusmão veiu de Pinda especialmente, e falou que nem um vigá-
rio. Era só: o nobre "orgo" do ministério p'r 'aqui, o "meriti; 
cio" dr. juiz p'r 'alli. Sabia dizer as coisas, o ladrão. Também 
comeu milho grosso, p 'ra mais de quinhentos, dizem. Mas valia! 
Isso lá valia! 

Na Botica de Cação de Ouro: 
— Não, não, voce está enganado, não foi desse geito, não! 

Ora, ora! Pois se eu servi de testemunha!... Não teime, homem 
de Deus! . . . Sabe como foi? Eu lhe conto: o Pedro Intanlia 
teve um bate-bocca com o major Vaz, perdeu a cabeça e lhe cha-
mou "estupor", bem ali defronte da Nha Vica; e vae o major 
e diz: "estupor é a avó". Foi então o Pedro, e... 



Só não gostou da noticia o tio juiz. Maçada ! TJ111 criinesinho 
que não pagava a pena. 

E tinha razão. O delicto do mulato não valia uma casca! d'ostra. 
Chico Bahiano costumava todas as noites "soverter" um 

martelo da legitima no botequim do Bento Ventania. Ficava 
alegrete, chasqueador, mas não ia além. Certa vez, porém, er-
rou a dose e em vez do martelo costumeiro chamou para o pa-
po dois, e três. O restilo era de primeira e lhe subiu logo ao ca-
co. A principio Bahiano destabocou. Den grandes punhadas no 
balcão, berrou que o Sul era uma jossa, que o Norte é que é, 
que bahiano é ali no duro, que (]uem fosse homem que pulasse 
para fóra, etc. O botequim estava deserto, não havia quem lhe 
apanhasse a luva a não ser o Ventania, mas este accendeu o ci-
garro, trancou as portas na cara do bebedo e foi dormir. 

Chico Bahiano, na rua, continuou a desafiar o mundo, que 
rachava, partia a cara, arrancava figados. 

Infelizmente também a rua estava deserta, e nem sequer a 
lua, a pino, lhe dava sombras com que esgrimisse. 

Foi quando saltou do corredor da casa dos Mouras o Joli, 
cachorrinlio de estimação da Sinharinha Moura, bichinho de 
collo, metade pellado, metade pelludo, e deu de ladrar feito um 
bobo, na frente do insolito perturbador do silencio. 

O bahiano sorriu-se. Tinha contendor afinal. 
— 'guenta, lixo!! disse, e, cambeteando, descreveu umas le-

tras de capoeiragem, cujo remate foi um valente ponta pé no 
totó. Joli, projectado a cinco metros de distancia, rompeu num 
ganir de cortar a alma, e o offensor, perdido o equilíbrio, veio 
de lombo ao chão. 

A Mourada despertou de sobresalto, e á porta surgiu o ro-
tundo Maneco Moura, intendente da Camara, de camisola, ca-
rapuça de dormir e uma vela na mão. Estrouvinhado, o homem 
não enxergava nada desta vida a não ser o clai'ão da luz. 

— Que é lá isso ahi? berrou para a rua. 
— E ' pimenta malagueta! roncou o mulato já a prumo; e 

emquanto o Moura, esfregando os olhos, perguntava a si pro-
prio se não era pesadelo aquillo, o facínora desenha no ar um 
rabo d'arraia, do qual resulta desmoronar o vereador fragoro-
samente na calçada, mais a vela e a carapuça, esborrachando-
se-lhe o nariz. 

Era esse o facto sobre cuja talagarça ia a Justiça bordar as 
scenas serio-comicas do mtermezzo inglez que traduzimos em 
calão. 

Fale o tio: foi uma sécca sem nome o tal jury. O promotor, 
»equioso por falar, com a eloquencia ingurgitada por vinte anuo* 



ir,8 REVISTA DO BRASIL 

de ehôco, atuchou 110 auditorio cinco horas massiças d'uma rhe-
torica do tempo da onça, que foram cinco horas de pigarros e 
caroços do encher balaios. Principiou historiando o direito cri-
minal desde o Pithecanthropo Erecto, com estações em Lycur-
go, Vedas, Moysés e Zend-Avesta. Analysou todas as theorias 
philosophicas que vêm de Confueio a Farias Brito; anniquilou 
Lombroso e mais as "lerias" de Garofalo (que dizia Garofálo); 
provou que o livre arbítrio é a maior das verdades absolutas e 
os deterministas uns cavallos inimigos da religião de nossos 
paes; arrazou Comte, Spencer e Haeckel, eom6 os representantes 
do Auti-Cliristo na terra. 

Contou depois a sua vida. a sua nobre ascendencia entronca-
da na alta prosapia d'uns Esteves do Rio Cávado, em Portugal, 
bem brazonados; o heroísmo de um tio morto 11a guerra do Pa-
raguay e o não menos heroico ferimento de um primo, hoje es-
eripturario do Ministério da Guerra, que teve offendida, por 
bayoneta, em Cerro-Corá, i} "face lateral do lóbo da orelha si-
nistra." 

Provou, em seguida, a immaculabilidadc da sua vida; releu 
o cabeçalho da accusação .feita 110 julgainento-Intanha; citou 
períodos de Bossuet — a aguia de Meaux, de Ruy — a aguia 
de Haya, e de outras aves menores; leu paginas de Balmes e 
Donoso Cortez sobre a resignação christã; adduziu todos os ar-
gumentos do Doutor Subtil a respeito da Santa Trindade; e 
concluiu, finalmente, pedindo a condeinnação daquella fera hu-
mana que "cynicamente me olha como a um palacio" a "ga-
lés perpetuas por 30 annos", mais a multa da lei. 

Aqui o tio parou acabrunhado. Correu a mão pallida pela 
testa suada. Negrejaram-se-lhes as olheiras. Depois, continuou : 
— Sinto um cansaço d'alma ao recordar esse d i a . . . Como é 
fértil em recursos a imbecilidade humana! Houve replica. Hou-
ve tréplica. O Zezeca bateu o promotor em asnice. Engalfinha-
ram-se, cada qual disputando, acirrados, o cinturão de ouro do 
Ornejo. Hor ro r . . . 

— Af ina l . . . 
— Afinal foram os jurados para a sala secreta. 
A noite já ia alta. Os candieiros de petroleo, de vidros fuma 

dos, modorravam, com preguiça de emittir luz. O Fórum, de-
serto de euriosos, estava quasi ás Escuras. O destacamento po-
licial (duas praças e o cabo) cabeceava dormindo em pé. Correm 
três horas de somnolenta espectação, ao fim das quaes, se abre, 
emfim, a sala secreta e saêm os jurados com o papelorio. En-
tregam-m'o. Corro os olhos, e esfrio! Tudo errado! Era impos-
sível julgar com base na salada de batata e ovos que me fine-



ram ellc.s dos quesitos. Tornava-se mister voltarem ao curral 
do c-onsellio. 

Expliquei-lhes novamente, com infinita paciência, como de-
veriam .proceder. Façam isto, assim, assado, entenderam? 

— Entendemos, sim, senhor, respondeu o presidente, mas 
por via das duvidas era bom que o doutor mandasse cá dentro 
o João Carapina, a nos ajudar. 

Abri a minha maior bocca, e olhei assombrado para o escrivão: 
e esta, amigo Chico? ^ 

O escrivão advertiu-me de que era sempre assim; em não sa-
hindo sorteado o João Ciirapina, não havia meio de vir servi-
ço decente da sala secreta. E citou vários antecedentes compro-
biitorios. 

Não me contive, berrei, chamei-lhes azemolas, asnos de Mi-
nerva, onagros de Themis, e fil-os trancafiar de novo na sa-
leta. 

— Ou a coisa vem conforme ao formulário ou vocês, camba-
da. ficam abi a vida inteira. 

Decorreu mais outra hora, e nada. Nenhum rumor proinis-
sorio na sala secreta. Perdi a esperança e acabei perdendo a 
paciência. Chamei o official de justiça e disse-lhe: — Vá-me 
désentoear esse Carapina, e ponha-o cá debaixo de vara, dor-
mindo ou acordado. Depressa! 

O official muscou-se lépido, e meia hora depois volta com o 
carpinteiro dos nós gordios, a bocejar estrenmnhado, de chi-
nellas e cobertor vermelho no pescoço. 

— Sr. João, metta-se na sala secreta e amadrinhe-me esse 
lote de cavalgaduras. Com seiscentos milhões de reus, é preci-
so acabar com isto! 

O carpinteiro foi introduzido na sala. Mas não demorou dois 
minutos — toe, toe, toe, bateu. O official de justiça abre. 
Surge-me o carapina com cara idiota. 

— Que ha? perguntei escamado. 
O homem coçpu o pescoço. 
— O que lia, senhor doutor, é que não ha ninguém na sala, 

os jurados fugiram pela janel la! . . . 
t M 

— "E deixaram em cima da mesa este bilhetinho para V. Exa. 
Li-o. "Sr. Doutor Juiz nos desculpe, mas nós condemuamas 

o bicho no gráo máximo." Máximo foi palavra que decifrei 
pelo sentido: estava escripto maquecimo") 

Levantei-me, possesso. 
— Está suspensa a sessão. Sr. commandante, recolha o reu 

á . . . Que é do reu? 



Firmei a vista: não vi sombra de reu no banquinho. O com-
.. mandante, que estava a dormir, despertou sobresaltado, es-

fregando o olho. 
— Sr. commandante, (pie é do reu? 
Elle (coitado!) e as praças mal àccordadas, deram busca em 

baixo da mesa, pelos cantos, no mictorio, em baixo das escarra-
deiras. Ao cabo o commandante perfilou-se, e: 

— 'Saberá V. Exa. que o safado escafedeu. 
O relogio da matriz badalava tres horas — três horas da ma-

drugada ! . . . 
Perdi a compostura, e explodi. 
— Sabem que mais? Vão todos a . . . e berrei a plenos pul-

mões o palavrão maior da lingua portugueza. 
E, desabafado, fui dormir 

MONTEIRO LOBATO 



UMA NOVA EXPRESSÃO DE ARTE 

IX 

Vimos, em o numero p. passado, qual é a, philosophia do illustre 
poeta .patrício. 

Resta-me, hoje, estudar-lhe os effeitos no campo literário. 
A revolução ela th ética que tal directriz philosophica inicia no 

mundo das artes, revela-se mais claramente tia sua espreesão. 
Esta é, verdadeiramente, um salto á frente de um dogma de ar-

te que está no pleno vigor e no effe.ctivo exercício de suas funeções. 
,A arte tem sido até agora considerada como a immobilizaçâo de 

um momento da Belleza que paissa. Nó's todos dissemos — eu tam-
bém já o disse — : Devemos surprehender os flagrantes da Natu-
reza para os immobilizar em cânone® de Belleza Eterna. 

Exaggerando o iphenomano, como fazem todos os humoristas, a 
gente poderia conVparar a arte a uma syncope da natureza. 

Mae a vida é, ao contrario, o movimento constante, irreductivel, 
eterno. E' o vai-vem, o fluxo e o reifluxo, o nascer e a morte, o re-
nascimento e a destruição. 

E a arte, que disse sempre almejar a raproduzil-o, nunca fez maÍ3 
que o inexpressivo papel de lanterna magica. 

O nosso vate, ensaia, pois, o tentamen, por demais arrojado de, 
rofundindo os valores estheticos, encaminliar-nos á realização des-
se desejo. 

Uma figura definirá mais claramente a tentativa que dez disser-
tações. (E isto está de accordo com o meu plano, pois eu prometti 
baixar as "cravelhas".) 

Nuvens pelo ceu, que no glorioso /começar do crepúsculo recebem 
a luz do eol morredouro, incendeiam luminosamente o poente numa 

(1) Vide o numero de Janeiro. 



fulguração que vae de«le l o ouro-jalde ao de metal aquecido a 
branco. 

Diante dessa escala de cambiantes moveis, irrequietas, que ne 
transformam sem cessar, o encanto nos prende e boia, á luz de nos-
so olhar extatico, preso do ponho, uma profunda e doce magua, co-
mo que a expressão de um desejo que se não rea l izará . . . 

Vem-nos á alma uma vontade de conseguir o impossível, de al-
cançar o inattingivel; exsurge de dentro de nós a sede do irreal, da 
chimera, do impressionante e vago: prender pelas palavras ou pe-
lo pincel esees momentos que fie eternizam na mente do homem. 

IE nós fizemo-nos, então, os "immobilizadores dos momentos da 
Belleza que passa." 

Amadeu Amaral surge agora com uma comprehensão mais larga 
e uma visada mais profunda a respeito desse meemo phenomeno. 

Para a sua expressão esthetica, a belleza das nuvens, morrendo 
gloriosamente aureoladas ao Sol-pôr, não está no flagrante. 

Está na consciência mesma de que esee momento é ephemero, o 
a graça que lhe descobrimos vem dos rápidos, nuançados, impre-
vistos e mais do que isso fataes transformações por que atravee-
sanv desde o ouro-jalde ao cinzento inexpressivo. 

A belleza da scena não está na photo.graphia, mais ou menos' be:n 
acabada, de um momento dado, mas no encadeamento doe pheno-
menos que a criam e ao mesmo tempo a destroem. 

Escolho, propositalmente, o seu soneto Nuvens para o certificar: 

"Sobre a lamina azul de um ceu todo bonança 
passa uma nuvem clara em curvas franjas de onda, 
— vaga que adormeceu num mar que não estronda, 
nas mudas convulsões de uma tormenta m a n s a . . . 

Bruma, sonho da terra, ergueu-se; e emquanto avança, 
busca a forma fugaz, que se esboça e esbarronda; 
aqui se esgarça, ali descai, além, redonda, 
boia ao sol que a redolra e ao vento que a embalança. 

Sonhos, bruma secreta, entre anseios e dores, 
sobem-nos da alma a«sim, libres, espaço em fora, 
na lenta indecisão dos informes v a p o r e s . . . 

Possam os meus pairar na luz por um momento, 
ser a nuvem que arrasta o olhar perdido — embora 
succeda a cada esboço um desmoronamento!" 

Em toda a obra essa idéa é dominante. Ouvi a queixa da rosa 
r.essa inegualavel joia que é A Estatua e n Rosa : 

"O meu viço ó agonia. Um fado bem diverso 
te assegura uma vida esplendida e tranqullla. 



O sol, meu pai e algoz, juntou, meigo e perverso, 
ao rigor que me exalta o mal que me anniquila. 

E a Estatua respondeu : 
— Rosa, invejo-te a sorte, 

A gloria de durar é uma longa miséria. 
Que ironia viver, engolfada na morte, 
a vida vã da forma e o somno da matéria !" 

V 
Idéa aliAs que elle magistralmente exprimiu no ultimo tercetto 

do Vencedor : 

"A onda humana avançou, cresceu, ergueu-te, numa 
investida triumphal; depois, recuou desfeita. . . 
Como ha de a onda parar, para que brilhe a espuma ?" 

O que ha de profundo neeea concepção resalta ao mais ligeiro 
exame. 

Appücada á vida, ella transparece filha de uma philosophia do 
olynipica serenidade e de uma indulgência superior e risonha. inca-
paz de lamuriar e de deblaterar. 

E', aliás, por isso mesmo que tem sido malainada. 
E' natural. Inédita, desconhecida, imprevista mesmo, os homens 

querem avizinhal-a de alguma couaa que elles já acotovellaram pe-
la existencia afora. 

Ella se presta a tanta interpretação! 
•Cabe, nella, por exemplo, a "theoria da renuncia". Não n'a prega 

A. Amaral no IV dos seus soneto-s A um adolescente : 

"e se a meta surgir, algum dia, a teus olhos, 
impelle-a para além á proporção que avanças." 

ou 110 V: 

"nada vale morrer pairando sobre o abysmo 
e a graça de morrer antes que morra o- sonho?" 

E, no emtanto, esses pensamentos que parecem affirmar claroo-
rosamente que o Ideal não deve ser attingido, liada mais são que o 
desenvolvimento de um aforisifio de Nietzsche, que não foi bem en-
tendido: 

"Quem attinge o proprio ideal, porteeo mesmo o ultrapassa." 
E para quem prega, como Nietzsche e como A. Amaral, antes que 

tudo a experiencia e o trágico vivido e sentido, a escola da dôr co-
mo escola do homem, que pode haver de verdadeiramente trágico 
e humano na renuncia do proprio ideal? 

Mas não basta. Alcunharam-n'a de eymbolismo. 



Tocamos neste ponto o nó gorclio de toda a revolução esthetica de 
Amadeu Amaral. * 

Elle exige que a belleza se fixe no movimento constante, no goso 
transitorio de toda obra uni versai, que nos mesmos elementos de 
que se forma põe o veneno que a extermina. 

A' luz desse pensar, a oibra de arte nada mais vale desde que es-
teja finda, como elle proprio o diz em A Estatua e a Rosa : 

"Eu provenho de um sonho, e essa flôr de poesia 
só dentro da alma brota, e fenece onde medra. 
Em nascendo, tornei-me a carcaesa vasia 
da.i l lusão que intentou eternizal-o em pedra. 

•O sonho é um torvelim sem medida e sem norma; 
é um latejar de vida, onda fervente e amarga. 
A obra de arte, ao sair da mão que lhe dá forma, 
é a. vasa densa e vil que a onda, refluindo, larga. . . 

O sonho de belleza, esse estado de graça, 
não ©e fixa jamais; move-se oomo a vida. 
A obra surge, e resplende. Elle prosegue e passa. 
E a obra viva e perfeita é a que não foi concluída. . ." 

Decalque é tudo, «eja o papel carbono ou a chapa sensibilizada 
pela prata ou seja o mármore que' se amolda á vontade de um 
cre*ador. 

Nem isso é tudo. Sente-se no Açude que elle leva esse pensar 
até ã questão da gloria e fama, â vaidade humana de autoria ar-
tística: 

"o açude 
• lá está, triste e apagado, e para a gente rude 

é como a arvore bôa. á beira de uma estrada: 
pouco importa saber por que mão foi p l a n t a d a . . . " 

Nada suggere mais profundamente a idéa da inutilidade da lite-
ratura e em especial do que ha de frivolo na extremada vaidade ar-
tística dos autores. 

Eu penso que aos literatos, nestes séculos por vir, talvez, llies 
aconteça reproduzir o caso dos polypog. 

Estes juntam-se e formam uma colonla. A' medida que o tempo 
passa, os polypos de baixo morrem, e »e transformam em pedra, 
emquanto vivem os^de cima. 

O trabalho vale assim pelo facto de o haverem conseguido e nSo 
pelo nome do autor. 

Em literatura isso já está, em parte acontecendo: Os philosophos 
de pensamentos destacados são modernos. Presuppõem nos leitores 



um grande conhecimento das theorias anteriores, sabedores do que 
foi dito e pensado. 

Só a^sim podem ser comprehendidos. 
•Ora, o que ficou assente vale por si mesmo, fião pelo nome do 

quem o diese. 
"Veremos, assim, acabar a mania das citações... Será essa, nestes 

cem annos, talvez, uma tarefa de biibliojnamos. 
Ao lado porém dessa idéa da inutilidade fica parallela, e de igual 

força, a da necessidade. 
Decalque é tudo, menos a vontade. Esea é incohercivel. 
E então, indagará o leitor, como pôde conseguir expressão a ar-

te de Amadeu Amaral, ee além dó mais, esbarra ainda na incapa-
cidade de todas as linguas em imitar a natureza? 

Essí» esthetica para dar a sensação nitida e profunda do movi-
mento perenne que anima a vida, deveria ser irregular, nervosa, 
violenta, desordenada, incoherente, como elle. 

E ella o não pôde ser, ponque isso a faria confusa. 
Resta-lhe, porém, o recurso da evocação e da suggestáo e ella se 

torna symbolica. 
'Symbolica, não symbolista, isto é, não ao gosto e geito do "sym-' 

boliemo", mas ao critério da maxima de Nietzsche (sempre e l le ! ) : 
"Tout ce qui est profond aime Ie masque." 

Eu já disse uma vez que esse modo de etacarar as cousas "deu-
ncs, ao mesmo tempo, ò 6ymboilismo modernizado e as grandes obras 
(la literatura actual. 

E' que uns, os grandes, tiveram serenidade bastante para olhar 
a derrocada dos preconceitos, achando que a vida aeeim valia mais 
O fluxo e o rafluxioi natural das cousas, a mudança perpetua, a in-
consistência, o redemoinho, a incoherencia emfim da própria vida 
dava-lhe encanto e razão de ser. Sábio seria quem a comprehendes-
se nesse vai-vem e eorrisse com o sorriso extranho, que realiza •o 
impossível de ser um mixto de compaixão e desdem, entendenlo 
que se não é um verdadeiro artista, si se não for um temperamen-
to sentimental e emotivo, incapaz de viver, sem comprehender a 
grandeza da existencia sem as rajadas do trágico. 

Oe outros, os que padecem da febre de creadores de sonhos em 
grau reduzido, quizeram immobilizar a vida pelos symbolos. Affli-
giram-se. . . "e crearam a moda dessa afflicção". 

Os simples confundiram A. Amaral com os últimos e declararam-
n 'o fiymbollsta. 

Os simples só, não digo bem. Oe invejosos também. 

* * * > 

Essa theoria tão clara, tão bella, tão simples não a querem en-
tender uns, não n'a sabem aquilatar outros. 



Ohamam-n'o trio, que alinhava as emoções como um geometra. 
E' que a Arte da poeta não é nem só exaltação nem só raciocínio. 

E mais que iseo: uma doce sensibilidade de sceptico, uma suave 
ternura de experiente, uma alegria de homem que sentiu demasia-
do a grandeza da dôr e que por isso não se deixa levar pelo arroubo 
e enthusiasmo das próprias emoções, mas ama coal-as atravez de 
um exame introspectivo para exprimil-as não só com alma e arte 
mas também com consciência de que representam verdades objec-
tivas. 

A frieza é apparente e é o mais bello apanagio do seu esforço. 
Sentirá a grandeza dio> que pensa e canta quem o souber ler. 

Ouço, aqui, uma voz aparteando: 
— Um autor assim se torna impopular!. 
Realmente, é esse o maior elogio da mediocridade. Meu Deus ! 

Devo eu voltar a bater esse doloroso refrão do analpliabetismo no 
Brasil? 

Não, falemos de outra sorte. 
Impopular! Goethe, que é considerado o maior gênio poético do 

século passado, foi e é um autor impopular, como todos os que se 
aiçam demais. 

E' um contraste elucidativo: o que é popular é sempre inferior 
como prodncção e isso está na lógica das cousas. E' impossível que 
um homem culto, por mais claro e conciso e luminoso que possa 
e queira ser, consiga transmittir aos "outros" os matizes de eu as 
idéas. Ha a dififerença da cultura, sem contar a differença dos ce-
rebros. 

Como, por exemplo, conseguiria Amadeu Amaral mostrar que do 
parallelismo entre a inutilidade e a fatalidade da vida brotou para 
elle uma philosophia serena, quando a todos reviolta, e faz lamu-
riar ? 

Como faria entender aos outros que a obrigação do homem eetá 
em ser ho-mem, quando todos os outros aspiram a ser "deuses", 
"bons", "superiores" ? 

A questão da popularidade de um escriptor prende-se a um fac-
tor que nenhum parentesco, nem proximo nem remoto, tem com a 
arte e oi nella insistem os críticos, batendo-se em pról das obras 
"au gout populacier" é porque sabem ser grande a vaidade humana... 
e também porque conhecem as próprias inclinações. 

E quando esbarram em alguém que não faz da popularidade essa 
questão fechada, que é o pesadelo dos outros... 

A. Amaral tem razão. Desde que o querem obrigar na escolha, 
antes na companhia de Goethe do que no meio de uma ovação de 
praça publica. 

Dil-o no Açude : 



"Sabias que a ovação da cidade e do povo 
premiava em teu labor — não o bom mas o novo, 
(poie de agora não é que o vulgo insciente e pulha 

só se abre com rumor ao que chega com bulha.)" 

* * * 

A expressão esthetica de Amadeu Amaral tem para mim o ine-
gualavel mérito de se pôr de encontro á absorvente mania do mar-
te lado "rythmo ideologico" a que nos querem acorrentar os faze-
dores de verso do mundo inteiro. 

O rythmo está. modernamente elevado á funcção de um pêndulo 
da arte. 

Parece inspirado na pedagogia, que, como se sabe, virou sciencia 
também. \ 

Não ha Pedagogia sem Psychologia, como não ha Psychologia sem 
Biologia. Logo... pedagogia é sciencia. 

Os homens podem ser disciplinados nas suas manifestações só-
cia es. 

Conclusão evidentissima: os homene podem fazer "arte parecida" 
executando em arte movimentos rythmicos. Não é o rythmo a bel-
leza toda! 

O rythmo,sim. O rythmo a compasso, não. Graças a Deus' que 
chega um a tempo para o provar. 

Ninguém pôde, verdadeiramente, aquilatar a enorme! emoção, 
íiiixto de sorpresa e encanto, que eu tive, ha bem annos, quando 
encontrei em La cena dclle Beffe, de Sem Benelli, trechos como 
estes : 

"Si, perché 
un'altra donna ho tolto per amaria 
aasai piú bella e piú lusingatrice. . . 
Si chiama essa Vendetta. Io la saprei 
dipingere cotanto l'ho sognata 
e posseduta in sogno: la farei 
tutta gaia, beífarda e sghignazzante 
e hi pleno riso mostrerebbe i denti 
canini e gli occhi lampeggianti verdi: 
la toga elegantíssima scomposta 
da una parte in un gesto di follia 
le cicatricl rosse moetrerebbe 
sopra la carne sua martorlata. . . . 
E la • triste danzante ci dlrebbe: 
chi ama me, tutte le donne ama; 
chi ama me, tutte le gioie tocca; 
tutte le grazie esprimo io di me stessa. 



(Ma, per avermi, ridi, ridi, ridi; 
se no, non puoi toccarmi, ch'io ti pungo, 
se no, non puoi guardarmi, ch'io t'abbacino: 
perché il mio riso non conosce planto; 
se vuoi pigliarmi, ridi, ridi, ridi !. . . " 

O que ha de novo nesses versos é uma reforma na comprehensão 
do rythmo. 

Com ella conseguiu o notabilissimo artista italiano transformar o 
decasyllabo, duro, emperrado, adoptado para as longas e massan-
tes dissertações epicae num verso souple, ágil, corrente, destranca-
do, plastizando-o até tornal-o ductil e malleavel quasi como um ale-
xandrino. 

Os versos citados, lidos em vioz baixa, parecem uma prosa buri-
lada. Mas como são dramaticos, e portanto feitos para os recitar, 
lidos em voz alta, o rythmo poético apparece, um rythmo novo, des-
conhecido, profundo, de uma harmonia ineflfavel cheia de extranhos 
effeitos, que se desdoibra e amplia embaladoramente como numa 
successão de accordes. 

E afinal de contas a reforma de Benelli não passa de uma inno-
vação techmica. 

Imagine-se, pois, o valor da reforma de Amadeu Amaral, cuja 
novidade é de ordem ideologica. 

Que quer elle? A liberdade de comprehender os rythmos da vida 
sem compasso. 

O encanto irresistivel do mar donde lhe vem? 
Vem do seu inconstante movimento, que de ser inconstante não 

lhe diminue a constancia do phenomeno, nem a barbara e rythmi-
ca belleza e, muito menos, a poderosa força suggestiva e sugges-
tionadora. 

Só isso. Amadeu Amaral quer que a arte eeja mobil e inconstan-
te como a onda, bella e forte, como a onda, encantadora e inútil 
como a onda. 

* * * 

!E' difficil, sinão mesmo impossível, determinar os factores que 
preponderaram no espirito do poeta para a realização de sua re-
forma. 

Onde buscaria elle o material que lhe revelasse a concepção do 
"movimento perenne" da vida- transportado á arte? 

Em Nietzache, é a resposta fácil e prompta que acertadamente 
deu esse brilhante espirito que <5 J. A. Nogueira. 

De accordo, a philosophia do grande pensador entra por muito 
na idealização dessa nova expressão artística. 

O homem, porém, vive mais adstricto ao poder forte das imagens 
que à lógica subtil das abstracções. 



Em se tratando de imaginação creadora muito mais pôde uma 
imagem que Uma lei scientifica ou um aphorismo philosopliico. E a 
prova ficou no que atraz deixei dito sobre os poetas. 

Penso eu dahi que Nietzsche sósinho não levantaria esse porten-
toso edifício que é a arte de Amadeu Amaral, níesmo porque ,os 
eystemas philosophicos, em regra, não criam art.ietas. Muito mais 
facilmente engendram sectários e declamadores. 

Nesse caso é mais logico suppôr que foi a vida a inspiradora do 
vate. 

Não a vida em si mesma, mas sim por meio de um apparelho que 
a resume hoje: o cinematographo. 

A literatura, em muitas das suas melhores épocas, se deixou sem-
pre influenciar por uma arte convizinha, imitando-as nas suas re-
gras geraes. 

ÍE' uma observação fácil verificar que o Realismo é todo elle in-
spirado na pintura. Alguns autoree mesmo, foram até á photogra-
phia. 

Entre o "impressionismo" literário e o pittorlco a technica 6 a 
mesma. 

O atticismo grego prende-se em linha recta á estatuaria, á pre-
occupação da harmonia plastica das linhas coriporaes, á sobriedade 
severa delia immanente para haver arte verídica e sincera. 

A Renascença/ é filha da Architectonica, em especial da architec-
tura hellenica. 

A construcção enorme — a epopéa, com Dante, Tasso, Camões, 
mesmo na satyra com Ariosto e Cervantes — dividida em cantos, 
observando regras absolutas como nas ordens e sem que isso peasse 
a forma e a invenção. 

A musica offerece-nos, modernamente, o caso dos mysticos e sym-
bolistas, luctando para reduzir as palavras à força de simples nota-
ções musicaes e querendo emocionar pelo que ha de som nos vocá-
bulos. 

Que haveria demais, assim, que fosse o cinema uma das pedras 
tle toque reveladoras do ique ia no subconsciente do poeta? 

Parece-me foi elle que representou para Amadeu Amaral o pa-
pel que a "câmara clara" representa para os pintores paisagistas. 

Animatograho já o chamaram co.m justeza. Elle mostra-nos, na 
tela, vivendo a vida verdadeira do mundo. Focaliza a nossa atten-
ção para determinados pontos, sem lhes immoibilizar o flagrante. 

De todo® os elogios que fizeram ao moderno invento nenhum é 
maior que esse: ensinar a vida tão completamente, como si vivesse-
mos quarenta annos numa hora. 

Foi indubitavelmente elle que revelou ao poeta que a arte não 
tem passado, em relação â Natureza, de uma mera e simples lan-
terna magica. 



E naturalmente Jhe suggeriu et-sa idéa de a levar até á relação 
dc animatographo da vida, pois sõ elle eeria capaz de ensinar que: 
, -a ambição de prolongar o prazer atormenta-o, estraga-o, conver-
te-o numa ancia dolorosa. Os mais intensos, e melhores, são o; 
mais breves. Os mais altos, os supremos, como os do amor, são aquel-
les que se gosam na absoluta certeza de que passam, de que estão 
passando, irremediavelmente, fatalmente, como relampagos de feli-
cidade. . . " (1) 

# * * 

,Ahi está, eecarvoada em quatro traços principaes, a innovação 
esthetica com que nos presenteou Amadeu Amaral ao publicar a3 
Esj)uma-s. 

Será essa arte definitiva? Não, de certo. Emquanto houver an-
siedade humana, a arte assumirá sempre outros aspectos. 

Será ella nova? E' duvidoso. A tara orgânica da humanidade foi 
sempre, mais que as doenças, a mediocridade. Não se pôde saber, 
verdadeiramente, quanta gente desconhecida e incomprehendida 
passou pelo mundo. 

Nem nova nem definitiva. Em todo caso moderna e com o con-
solo supremo de que não ha de fazer escola. 

Sabem porque? Poitque inimitável. Demanda elementos faros em 
prozadores e rarissimoe em poetas: idéas e visão prafunda. 

SUD MBNNUCCI 

(1) —^ Amadeu Amaral — "Vida Moderna", n. 284, 



UM TRABALHO INÉDITO 
DE ORVILLE A. DERBY 

iMeu caro Oapistrano: 
Esta nota precisa ser revista, mas 

isto só posso fazer depois de aberto o 
Instituto oif a Bibliotheca. 

iBu preferia que o amigo a usasse 
com certa parcimônia, no seu traba-
lho para não mais antecipar de mais 
um trabalho neste genero, que talvez 
faça algum dia para o Instituto, mas 
deixo isto á sua discreção. 

1)EKBY. 

Os mappas que ainda se acham conservados do periodo dos 
descobrimentos da costa do Brasil, têm sido estudados por 
ORVILLE A. DERBY, que assim resume as suas conclusões a 
respeito, as quaes, pela maior parte, têm sido encorporadas em 
memórias publicadas 11a Revista do Instituto Histórico de S. 
Paulo (vo l . . . ) e 110 volume feommemôrativo do tricentenario 
do Ceará. 

O primeiro monumento carthographico da descoberta da 
America, que possuimos, é o mappa de Juan de la Cosa, con-
feccionado em 1500. A parte sul-americana consiste em um tre-
cho presumivelmente originário do proprio autor, que fazia 
parte da expedição de Ilojeda, de 1499, e que representa a 
actual costa da Venezuela e Guyana, até nm ponto interme-
diário entre a fóz do Essequibo e o Amazonas, onde emenda 
com um trecho derivado da expedição de Vicente Pinzon ou 
de Lepe, cujo pessoal se encontrou com o de Hojeda. 
em Santo Domingos. Do ponto de aterramento destas expedi-



ções, uni tanto ao oeste d e Caba São Roque, o inappa é fantás-
tico, bem que represente, com certa fidelidade, (presumivel-
mente por um puro acaso), a grande saliência do continente 
da região dos Cabos São Roque axSanto Agostinho. A figura 
tosca e mal collocada de uma "Ilha descoberta por Portugal", 
é evidentemente uma tentativa de representar graphica mente 
a descoberta, por Cabral, da costa ao sul do Cabo Santo Agos-
tinho, da qual o autor evidentemente tinha recebido uma no-
ticia vaga, antes de concluir o seu trabalho. 

O segundo mappa, cuja data pode ser definitivamente fi-
xada e m . . . de de 1502, é o do italiano Cantino, 
residente em Lisboa e apparentemente confeccionado, em par-
te, por informações colhidas entre navegantes, naquelle por-
to, supplementares ás derivadas dos mappas que o autor pôde 

* obter. A parte que interessa ao Brasil é a costa do Cabo São 
Roque, até um ponto que não pode ser bem determinado, mas 
que apparentemente está além do estuário do Prata. Este tre-
cho acompanha, com bastante approximação, os resultados da 
expedição portugueza de 150.1, enviada para continuar a des-
coberta de Cabral, do anno anterior. 

A representação mais minuciosa e exacta dos resultados des-
ta expedição acha-se nos dois mappas conhecidos por nome 
de "Kunstmann n.° II <? n.° III, que presumivelmente datam 
do anno de 1503, sendo desenhados independentemente por 
dois membros da expedição, dos quaes uni era italiano, e tal-
vez o celebre Américo Vespucci. Ambos terminaram em Cana-
nea, creando assim forte presumpção de ser fantastica a re-
presentação, além daquelle ponto, do mappa de Cantino, bem 
como a narrativa de Vespucci, da sua viagem no mar do ex-
tremo sul. 

O mappa de Macollo de 151. . . , dá a primeira representa-
ção que tem sido conservada dos resultados da expedição de 
Solis em 1 5 . . . , que laccrescentou aos mappas existentes o tre-
cho da costa que vae de Cananea até o estuário do Prata, o 
qual foi emendado e continuado até o estreito de Magalhães, 
pela expedição, em 15 . . . do navegante deste nome, cujos re-
sultados vêm figurados pela primeira vez, entre os mappas 
conservados e conhecidos, no mappa conhecido pelo nome de 
"Lur in" e attribuido ao anno de 1523. 

Estes dois últimos mappas, bem como o de Preducci, de 
151. . . , contêm detalhes e nomes no trecho ao norte do Cabo 
São Roque, que indicam diversas fontes de informações, das 
quaes a historia escripta não tem conservado noticia, salvo no 
caso da carta de Estivão Froes, escripta de Santo Domingos 
a . . . . de de 1514. ( t ) . Entre estes nomes, o de "Ca-



l)o Corso" (do mappa de ), parece commemorar um 
dos companheiros de Froes e o de "Maralion" (no mappa de 

) é certamente o primeiro apparecimento na earto-
graphia do nome "Maranhão, que foi applieado pelos Hespa-
nhóes ao mar Doce de Pinzon e o rio das Amazonas de Orel-
lana. Esta confusão nos mappas hespanhóes teve conseqüên-
cias que se estenderam até nossos dias, na quasi interminável 
controvérsia entre Brasil e França, relativa ao territorio de 
Amapá. 

Um notável melhoramento na representação da costa do 
Brasil, desde o Amazonas até- o Prata, vem no mappa de Gas-
par Viegas, de 1534, que se pode considerar como mappa of-
ficial (não se sabe se original ou copia) de um novo levanta-
mento de toda a costa feito pela expedição de Martin Affonso 
de Souza, em 153.. , que assim teve um caracter scientifico que 
não tem sido reconhecido pelos historiadores, sendo apenas 
revelado por este admiravel trabalho cartographico, que me-
receu a admiração de auctoridades tão competentes como sejam 
Ferdinando Denis e o almirante Monchez. O trecho ao norte 
de Pernambuco até á fóz meridional do Amazonas, no qual 
é mais apreeiavel o melhoramento que este mappa apresenta 
sobre os seus antecessores, foi evidentemente levantado por 
algum hydrograplio hábil (Gaspar Viegas?), que fez parte do 
pessoal de Diogo Leite, mandado ao norte por Martin Affon-
so de Souza, comparado com os trabalhos quasi contemporâ-
neos (1526-1530) da expedição hespanhola, para a exploração 
do rio da Prata, que vêm representados nos mappas de Sebas-
tião Cabolto e Alonzo da Santa Cruz, ambos os quaes depois 
occuparain o cargo de hydrograplio real da Hespanha; o do 
hydrograplio portuguez anonymo mostra superioridade bem 
frizante. % 

Para salientar esta superioridade, basta comparar a confi-
guração relativamente exacta, dada pelo cartographo portu-
guez á bacia hydrographica do golpho de Maranhão, com a fi 
gura grotesca dada á bacia do Prata pelos seus collegas hespa-
nhóes, que aliás gastaram ahi, mais annos (4)' do que, prova-
velmente, se demorou semanas o cartographo anonymo por 
tuguez, no campo dos seus trabalhos. Esta circumstancia faz 
acreditar, que nas visinhaneas do Maranhão foi encontrado 
algum europeu (naufrago ou desterrado) domiciliado entre 
os indios e já familiarisado com as feições e nomenclaturas 
geographicas da região. Confirmam esta hypothese o agru-
pamento de nomes indigenas (alguns conservados até hoje) 
em redor deste ponto, e a referencia a um "Pero Gallego" na 
carta de Estivão Froes. 
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Este mappa de Gaspar Viegas, ou o original, de onde foi ti-
rado, serviu por muitos annos, cerca de um século, de proto-
typo para a representação deste trecho da costa, até que foi 
substituído pelos trabalhos mais minuciosos, e em esçála 
maior, do portuguez João Teixeira e dos hydrographos liol-
landezes, que se occuparam com serviços cartographicos no 
tempo de Maurício de Nassau. 

A expedição de l)iogo Leite, e o mappa que delia resultou, 
deram para a cartographia um trecho extenso, do golpho de 
Maranhão á foz do Rio São João (Pará), que nos rmappas en-
tão correntes, quasi exclusivamente de origem hespanhola, era 
não existente, por ser a quebrada da costa, que depois (1542?) 
se verificou ser a fóz do" Amazonas, identificada como o gol-
pho de Maranhão. Os cartographos hespanhóes, cujos traba-
lhos foram depois largamente copiados e divulgados pela im-
prensa, pelos hollandezes, fizeram esta interpolação de modo 
muito desastrado, que pouco persistiu na cartographia, mas 
que se prestava admiravelmente á chicana política e diplomá-
tica n a questão secular dos limites entre as Gúyanas brasi-
leira e franceza, que só terminou ultimamente, graças ao tra-
balho monumental do representante brasileiro, o Barão do 
Rio Branco. 

Com a contribuição fornecida pela expedição de Uiogo 
Leite, toda a linha da costa do Brasil ficou muito regular-
mente delineada, e os inappas subsequentes ao de 1534 nenhu-
ma novidade trazem na região litoreana, e apenas um au-
gmento sempre crescente de detalhes de configuração e no-
menclatura. Nelles, o ponto de interesse passa a ser as tenta-
tivas de representar o grande interior do Continente. O pri-
meiro mappa, em que esta representação não esteja inteira-
mente fantastioa, é o de Diego Ribeiro, de 1529, em que figu-
ra, em esboço tosco, a bacia do Prata, trazido por pessoal da 
expedição de 1526, sob o commando de Sebastião Cabolto c 
presumivelmente feito pelo hydrographo Alonzo da Santa 
Cruz, que acompanhou aquella, expedição. Logo em seguida, 
no mappa de Gaspar Viegas, de 1534, vem a já referida figu-
ração da bacia hydrographica do golpho de Maranhão; ver-
dadeiramente o interesse dos cartographos, em representar o 
interior, foi despertado pela viagem de Orellana, atravez do 
Continente, pelo valle do Amazonas, que se tornou conhecido 
na Europa em 1543 (?). Para representar as surprehendentes 
revelações deste arrojado feito, os cartographos interpolaram 
uma enorme figura de serpente, nos seus mappas já feitos 
(üesbiens 154 . . . ) , ou deram livre vôo á sua imaginação, na 
confecção de mappas novos. Apparecem dois typos de mappas 



que por muitos annos dominaram a cartographia, que justa-
mente nesta época tomou um enorme impulso devido ao em-
prehendimento (em parte também ás rivalidades) dos impres-
soras e editores hollandezes. O typo hespanhol, do qual o pri-
meiro exemplar (ou pelo menos o primeiro conservado), é o 
mappa de Gutticrez, de 154. . . , é caracterizado pela duplicação 
do rio descoberto e navegado por Orellana, o qual, regular-
mente representado, é acompanhado, ao sul, por um irmão 
gemeo, conduzindo as aguas do Lago Titicaca atravez do Con-
tinente ao golplio de Maranhão, e assim resolvendo, com uma 
pennada, os magnos problemas apresentados pela bacia fe-
chada andina, e pela confusão introduzida pelos primeiros 
cartographos, no emprego do nome Maranhão. O typo pórtu-
guez, cujo primeiro exemplar conhecido é o mappa de Baítho-
lomeu Velho, de 1662 (-1), é caracterizado por grandes lagos 
e rios entrelaçados, pelos quaes as grandes bacias liydrogra 
placas do Amazonas, Paraguay, Paraná e São Francisco se 
cominunicaram livremente entre si. 

Por muitos annos, estes dois typos de mappas, tendo cabido 
nas mãos emprehendedoras dos impressores hollandezes. cor-
reram parallelos entre si, e até 1700 (no mappa de Dclitle) 
ainda se encontram na ligação do Rio Real com o São Fran-
cisco — traços da arrojada concepção de Bartliolomeu Velho, 
relativa ao reginien hydrographico do interior do Continente. 

Assumpto interessante é o desenvolvimento da nomencla-
tura geographica nos primeiros mappas. Os da primeira dé-
cada, depois da descoberta, só trazem denominações tiradas 
do calendario (Santa Maria da Consolação etc., no de Juan 
de la Cosa, etc.), ou da Escriptura Sagrada (Pinaculo da 
Tentação, Gananea, nos mappas de Kunstmann), ou descri-
ptivas (Rostro Hermoso, Terra de Fumos, etc. no de Juan d j 
la Cosa etc.). As décadas de Pedro Martyr e o processo d e . . 

Colon introduziram na historia escripta varias denomi-
nações, como Maria Tombolo (Mar ) que não figuram 
na cartograpliia, e uma outra (Paracura), que são evidentemente 
de origem indígena, mas que só appareceram depois que Pin-
zon ou outros\ tinham voltado á costa, já familiarizados com 
os Índios por meio de escravos levados na primeira viagem, 
ou "deixados" entre elles. 

Como já referido, o nome "Maranhão", em uma outra for-
ma appareceu muito cedo, tanto na cartographia (Freducci 
1514), como na historia escripta (processo Colon 1512), e em 
circumstancias que fazem acreditar que seja de origem por-
tugueza, antes do que hespanhola ou indígena. E ' muito ca-
racterístico, de uma grande serie de mappas, o emprego des-



te nome sem qualificativo (Maranhão) ou com o artigo so-
mente (o Maranhão), e esta circumstaneia o faz parecer uma 
denominação topographica descriptiva, talvez derivada de 
"Marachão", que seria muito bem applicada nesta costa. De 
facto, um diceionario portuguez cita um autor antigo que es-
creveu (por . erro, diz o lexicographo) "Maranhões" por 
"Marachõefc". 



PAIZ DE OU RO E ESMERALDAS 

Era um homem singular o doutor Strauss . Medico, mas 
incorrigiv.el sonhador, emigrara , havia muito, para o 
lírasil, estabelecendo-se a pr incipio em Santa Cathar ina , 
»»udo desposára uma cómpatr io ta já ent rada em annos e 
qüe liavia nome f r a u Mathilde. Mais tarde, t a convite de 
um amigo, também allemão, I ransfer i ra-se para S. Pauto, 
sequioso que andava de ter com quem trocar idéas sobre 
a essencia do universo e os grandiosos destinos do povo 
de senhores a «pie t inham a gloria de per tencer . 

Em chegando á Paulicéa, fôra residir á rua Aurora , pa-
rede*; meias com o compatr iota . Quebraram, porém, não 
fazia muito, em consequencia da irreduclibi l idade das 
doutr inas pbi losophicas (pie professavam. Doutor S t rauss 
entendia que a maior obra de I íant era a "Crit ica da Ha- ' 
zão P u r a " e que o mes t re can ta ra a pal inodia com a sua 
moral esteada 110 imperat ivo cathegorico. O amigo, ao 
contrario, teimava em convencel-o da unidade e ha rmo-
nia de todos os ens inamentos kant iános . Discut i ram, be-
beram e sonharam jun tos duran te qua t ro longos annos o 
a lguns mezes; mas, como n e n h u m delles cedesse terreno, 
capaci taram-se de que a lei superior a que cada um de-
via obedecer os obrigava a rompimento definit ivo, e se-
parara in-se cora josamente , consolando-se com a idéa de 
que talvez existisse immensa orbita sideral na qual esti-

( 1 )"Vide números de Dezembro e Janeiro. 



vessem comprebendidos , a modo de curtos segmentos, os 
caminhos apparen temente oppostos (]iie tomaram as s i u i s 

pro fundas meditações! Não era a pr imei ra vez que dons 
grandes al lemães sacr i f icavam a amizade a exigencias de 
ordem p u r a m e n t e intellectual. liem o sabiam elles, e fòi 
com secreto orgulho (pie repe t i ram os gestos famosos de 
seus i l lustres antepassados Nietzsche e W a g n e r . , 

Doutor S t rauss poz-se então a p rocurar uma morada 
socegada, onde pudesse dar livre curso a seus devaneios 
metaphysicos . E como tivesse noticia, por um annuncio 
de gazeta, do confortável chalct, cu jos apar tamentos in-
feriores os i rmãos Orsini quer iam alugar a 11111 casal sem 
creanças, com a condição de fornecer- lhes as refeições 
nos dias em que não sahissem, foi a casa escolhida sem 
detença, por corresponder j u s t amen te aos desejos do me-
dico. 

Leonardo p Ângelo to rna ram-se logo amigos do al le-
mão, embora este nem sempre pudesse ouvir sem con-
tradicta a enthusiast ica exposição, cons tan temente feila 
pelo pr imeiro, das utopias sociaes que lhe t raziam acce-
sa a imaginação. Quanto a Ângelo, taci turno e hyper -sen-
.sivel, o tudesco desde o começo viu nelle um doente, em 
quem se p ropunha exper imentar a applicação de engenho-
so methodo de reeducação, — o qual metliodo consist ia 
em inocular- lbe 110 espirito u m a s tantas subtilezas bapt i-
zadas com jtrazer de "ictéas-forças t r ansmutadoras da 
s ens ib i l i dade" . . . Ao cabo, porém, de não muito espaço 
de tempo declarou-se a fal lencia, em semelhante caso, do 
maravi lhoso processo de cura , e o moço foi consciencio-
samente classificado sob a rubr ica dos "dest inados a des-
apparecer" , o que aliás não tolheu cont inuassem entre 
ambos — classif icador e classif icado — as mais amisto-
sas relações. 

Succedeu então u m a cousa que veio t r ans fo rmar de re-
pente o mora l do joven italiano. 

Strauss . que, segundo se dizia, havia salvo a vida ao co-
ronel Vieira, de quem era medico assistente, frecpienta-
,va-lhe ass iduamente a casa, aonde ia quasi todas as noi-



tes, ora só, ora em companhia de f r a u Mathilde. Com ra-
zão ou sem ella, pae e f i lhos votavam ao loiro sábio ver-
dadeira adoração, pelo mui to que ju lgavam dever á sua 
sciencia e dedicação profiss ional . Recebiam-11'os por isso 
com int imidade cheia de car inho e grat idão. 

— Porque não levamos de vez em quando o snr. Ânge-
lo á casa do coronel? pe rgun tou certo dia ao marido, en-
tre timida e maliciosa, a r i sonha e gorda Mathilde. 

St rauss , a essa proposta , não deixou de cuidar de si 
pa ra comsigo que o methodo de cura lembrado pela m u -
lhe r talvez fosse mais efficaz do que a systematica ino-
culação das " idéas- forças" . 

Assim f izeram. E ao termo do poucas visitas, insólita 
exaltação succedia ao abat imento e melancolia do costu-
me. Ângelo não era mais o mesmo. Trocara-se inteira-
mente. Animára-se e t r a n s f i g u r a r a - s e . . . Agora fa l lava 
mui to e tinTia expansões que se lhe não conheciam dan-
tes. Ria ao menor gracejo, contava anecdotas, chegava até 
.ao sublime de ouvir com prazer a f l au ta do m e d i c o . . . 
Porque St rauss adorava a musica e todos os dias invaria-
velmente , alli pela volta das nove horas fia manhã , antes 
do almoço, não deixava de tocar u m a ar iazinha, l embran-
do-se talvez, á imitação de Schopenhauer , de que a emo-
ção musical é uma verdadei ra communicação da real ida-
de metaphys iea do universo. 

IV 

Apenas Ângelo ganhou o andar infer ior do prédio, de-
f ron tou-se com o sapient iss imo doutor, que j á lhe v inha 
ao encontro, enorme e pesado, com o largo rosto bona-
chão, côr de lagosta cozida, aberto n u m grande sorriso : 

— Já sei que está i m p a c i e n t e . . . Mas não me foi pos-
rsivel vir mais cêdo? O peor é que ainda não j a n t e i . . . 

— Temos mui to tempo, obtemperou" o rapaz, receoso 
de que se vjtçsse a adiar a visita projectada pa ra aquella 
noite. Ainda não são sete horas . Chamarei um automovel 



polo telephone. Assim gastaremos no trajccto poucos mi-
nutos . . . 

— Então venha íazer-me companhia á meza. 
Ângelo seguiu-o, indo sentar-se á sua f rente , emquan-

to 1'rau Mathilde, como que transbordando toda de silen-
ciosamente risonha, punha os últimos pratos. 

Os amorosos têm uma taboa de valores que é preci-
so r e spe i t a rmos . . . observou pacatamente o medico, ao 
mesmo tempo que se preparava para emborcar, de olhos 
postos nos guizados fumegantes , o primeiro copo de cer-
veja. 

— Pois não é "o amor que move o sol e os outros as-
dros". ? acudiu Ângelo, rindo-se. 

Strauss meneou a cabeça, murmurando : 
- - Estes latinos molham todo o universo em agua de 

r o s a . . . Nada de combatividade, de gosto á lucla, ao es-
forço, ao domínio. ' . . O resto de sua força e empregada 
em nivelar, em rebaixar e dissolver a v i d a . . . 

Ângelo ouviu-o um pouco espantado, pois não percebia 
bem que relação .existia entre o seu amor e a severidade 
desse juizo (pie abrangia diversos povos na mesma con-
dem nação. O tudesco, porém, exprimia o resultado final 
de longa meditação, cujos meandros se perdiam em va-
pores de cerveja. O verso de Dante lhe apparecêra talvez 
como um principio explicativo universal em opposiçãc á 
melaphysica da força, que lhe sorria. E de nuvem em nu-
vem chegara a colher mais uma contra-prova do que á 
sua raça estava reservado o papel messiânico <li> salvar o 
mundo da anemia e da morte. 

— Então o doutor ju lga que ha alguma cousa que va-
lha mais do que o amor ? perguntou Ângelo em som de 
gracejo. 

tfulqo n ã o . . . re torquiu o medico depois de alguns ins-
tantes absorvidos em deglutir um pedaço de rosbife se-
guido de saboreada libação — Julgo n ã o . . . Não se trata 
de formular um juizo. A sua pergunta importa a crença 
de que ha um valor absolutamente superior a tudo quan-
to e x i s t e . . . 



— Perdão, doutor, acudiu o joven a ver se ainda era 
tempo de fechar a porta a taes vôos philosophicos. Não 
pretendi dar tamanho alcance á palavra ju lgar . . . 

— Se não foi nesse sentido que o snr. empregou o ter-
mo, - - in terrompeu Strauss, olhando maliciosa mente de 
esguellui a gorda_ 1'rau Mathilde, que a r r an j ava a louça 
nas prate le i ras do armario, — é que talvez não saiba que 
eu e minha mulher já estamos fora da edade c a n o n i c a . . . 

Longe de mim tal intenção, d o u t o r . . . 
— S e i . . . s e i . . . O snr. não está tão mal acompanhado 

como pensa. Platão pregava as idéas-seres, as idéas abso-
lutas, a verdade t r anscenden te . . . Kant, o maior dos phi-
losophos do mundo, não teve a f raqueza de inventar o 
imperativo cathegorigo? Acreditavam, como o snr., que 
ha valores ab so lu to s . . . , 

— Gomo eu não, doutor. Não ando por essas al turas, 
nem pesco muito de philosophias. Sirvo-me das palavras 
sem segunda tenção, pelo que são para toda a g e n t e . . . 

Baldados esforços para pôr termo ás divagações do me-
tapbysico-amador. Strauss discreteava mais p a r a clarifi-
car as própr ias idéas do que por comprazer ao seu inter-
locutor. 

— O snr. faz inconscientemente — proseguiu inexorá-
vel — o que fazem todos os homens. — Procura t ransfor-
m a r em valor absoluto e intangível o que é actualmentc 
para o snr. uma att i tude de vida e de felicidade. O snr. 
proclama a grandeza do amor porque está amando, do 
mesmo modo que um velho que não quer abdicar, louva 
as excellencias da velhice, escrevendo tratados de sewe-
ctude. Para o snr. o amor é hoje o supremo valor, a mais 
al ta razão de viver e de gozar a vida. Pretender que um 
velho, como eu, adopte a sua a f f i rmação eqüivale a que-
rer eu convencel-o de que deve suspirar para chegar á 
minha e d a d e . . . 

*— Valha-me Deus, meu caro doutor. O snr. não está ve-
lho como diz. Mas creio que sobre qualquer assumpto se 
pôde sempre fo rmula r um juízo desinteressado, um juízo 
que não aproveite a quem o faz. 



Strauss poz-se a l impar a bocca com o guardanapo, lan-
çando em volta de si olhares intensamente aztíes. Depois 
pediu a 1'rau Mathilde que lhe trouxesse o cachimbo. Ac-
cendeu-o vagarosamente e dispoz-se a responder. 

Ângelo entrou a recear seriamente que a visita á famí-
lia Vieira não se realisasse aquella noite. 

— Doutor, agora creio que posso chamar o automóvel. 
Está ficando t a r d e . . . 

O medico, em resposta, tirou do bolso do collête um ro-
logio grande e pesado. Mirou-o com ar beatifico, gosando 
as pr imeiras baforadas do cachimbo. 

— Sete e quarto, observou. Podemos chegar lá ás oito 
horas . Temos muito tempo. 

O moço quiz advertir que era melhor chegarem mais 
cêdo. Mas não ousou fazel-o, para não quebrar o bom hu-
mor do doutor. Resignou-se a ouvil-o. 

— .luizo desinteressado ! exclamou Strauss. Nenhum 
actó humano é desinteressado. Sempre que acceitamos 
como verdade uma a f f i rmàção que nos é prejudicial , da-
mos prova de fraqueza, sof f remos uma derrota. Não ha 
verdade. Ha verdades. A verdade para o amoroso é o 
amor ; para o velho, o elogio tia velhice; para o que pa-
dece, a nobreza da dor, e assim por deante. O tr iumpho 
de uma idéa hão ó mais do (pie o t r iumpho de uma es-
pecie de homens mais forte sobre outra mais fraca. Creia 
o snr., — a força é a única medida de tudo o que existe. 
Até as chamadas verdades lógicas e mathematicas têm 
uma origeip inteiramente guerreira . Se hoje os ângulos 
de um triângulo são eguaes a dois rectos, é isso devido a 
umá victoria ganha na época das pr imeiras tentativas da 
vida para chegar ao conhecimento. Nessa occasião os con-
ceitos, que Ivant chamou de " fô rmas a priori", de tem-
po, de espaço e de causa a f f i rmaram-se mais fortes do 
que todas as demais modalidades possíveis de actividade 
mental . Não ha lei. Cada acto de força produz a cada ins-
tante sua ul t ima consequencia. Não existe coisa em si. 
Todas as noções com que acreditamos conhecer o mundo 
não passam de meios de inventarmos o mundo. Mas ain-



díi aqui ha uma illusão. Não ha nem sujei to nem objecto 
<le conhecimento. Descartes não tem razão. "Penso, logo 
existo" j á suppôe a crença na substancia. "Pensa-se , lo-
go ha pensamen tos" não resolve a questão da realidade 
do pensamento . Gomo podemos saber que ha cousas ? Só 
o sujei to a f igura-se demons t ra re i , visto como o objecto é 
u m modo de ser do sujeito. Mas suppr imindo o objecto. 
l ambem desapparece o sujei to. Não ha, pois, sujeito, nem 
objecto. nem substancia, nem ser. nem- idéa, nem lei, al- ,• 
guina. Ha talvez u m a apparenc ia de p e n s a m e n t o . . . 

— Pelo amor de Deus, doutor, pe rmi t t a -me agora que 
chame uma apparenc ia de automovel. para nos levar á 
casa do coronel V i e i r a . . . 

Doutor S t rauss r iu-se b randamente , sat isfei to com as 
evoluções do seu pensamento . Sentia o orgulho intimo de 
um i íynmasta que acaba de most rar , em perigosos exercí-
cios, toda a força e agi l idade de que é capaz. 

Ângelo correu, á f inal , ao telephone, emquanto frau 
Matliilde, sempre solicita, trazia o chapéo e o sobretudo 
do . marido. 

D'ahi a a lguns momentos começou-se a ouvir insisten-
te e em crescendo o buzinar do auto, que se approxima-
va. Subiram os dois. Foi u m a como pequena tempestade 
ensurdecedora, precedida de projecções luminosas que 
va r r i am longo trecho do caminho deserto. Parou em f r en -
te ao portão. A mach ina t a ra lhava e refervia , como impa-
ciente por desembestar . Trocam-se pa lavras gr i tadas. Fe-
cha-se com estrondo a port inhola. Redemoinham. Vão-se 
arrebatados . 

— F r e d e r i c o . . . F r e d e r i c o . . . 
l i ra frau Mathilde que, pressurosa e desengonçada, acu-

dia com o guarda-chuva e as galochas do doutor. 
— Freder ico . . ' . F r e d e r i c o . . . 
Mas o auto j á desapparecia , como um relampago, na 

curva, a cem metros da casa, deixando após si um como 
est remecimento de vendaval . 

{Continua). J. A. NOGUEIRA 
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ENTARDECER NA CIDADE 

(JaJie a tarde... No azul que se jez cór.de lousa 
No oiuabrio em fusão de um céo meridional 
Uma estreita isolada e pequenina pousa, 

Doirada mariposa, 
Entre as torres iyuaes da Velha eathedral. 

A' nostalfjica luz que, ás cousas enljmguesce 
Baila um raio vermelho ao longe, sobre o mar... 
I)a, rua a animação, de instante a instante, cresce 

E das arvores desce 
A pensatira unee.ão da hora crepuscular. 

A sombra, leve ainda, é como aerea rentla 
A esgaçar-se, por sobre os telhados além... 
Não ha vidro que ao sol mor rente não se accenda 

Em ouros de, legenda, 
E outra estreita a tremer accende-se também... 

O crepnsculo põe, meditativamente, 
Na balburdia de em torno um súbito pedal. 
A saudade de ali/uma intimidade ausente 

Xos punge de repente, 
/>' enche aos olhos lambem de sombra resperal. . . 



iz" quando mais febril se torna o movimento, 
Mais, na cidade era festa, alegre a diversão 
(>ue, sentindo a frieza de meu isolamento, 

A anf/ustia experimento 
J)'alma ler solitária em meio a multidão. 

Pôde a turba mesclar os gestos indecisos, 
').s- passe/s misturar no mesmo obscuro pó, 
\o precário esplendor de nossos paraísos 

Mentimos, sob os risos, ' 
-1 alma, dentro de nós, eternamente só... 

ORGULHO 

h'lmo dominador de aurea riseira 
for sobre a mesquinhez de todos nós, 
Forra, emprestando á graça dos cipós 
O arrojo de enlaçar a alta palmeira. 

Couraça que da magoa prisioneira 
Abafas u'alma a humilhadora voz 
/•.', da illiisão de um vôo de albatroz, 
Alimentas a audacia da carreira. 

fíclla coragem de quem, fronte alçada, 
Kabc manter o garbo da. fachada 
Quando ao castello a mina conheceu, 

liemdito sejas tu,'Sereno orgulho, 
Que impassível dos ventos no barulho 
Contra o abutre lornaste 1'romctheu !... 

MARIA EUGENIA CELSO 



A BRANCA MARIA 

Leio nos olhos teus, tão joviais de costume, 
uma secreta magua; 

são como, orfans da luz, no soturno negrume, 
duas uacentcs de agua... 

Dizem-me eles, fieis: "Amigo, bom amigo, 
tu que gosavas d'antes 

em ternos cada dia e cada hora çomtigo 
para espelhos radiantes, 

porque, tão raro vens sobre nós inclinar-te? 
porque rosto 'dileto, 

com incúria ou, desdém assim. deixas de parte 
nosso desejo inquietot" 

Teu coração ao meu diz: '•'Grande é a culpa tua, 
coração imprudente! 

á doce intimidade, cm fim, não se habitua 
uma alma impunemente; 

"uma alma de mulher, uma alma de menina, 
que ama o riso, a confiança, 

coração insensato! e que sofre, mofina, 
da menor esquivança... 

"Não deveras, então, fazer-me como um dou do, 
coração desk um a no! 

medir meu tênue ritmo, em violento denodo, 
pelo teu, soberano. . . 

''Pois agora qual pcndulasinha débil, 
que o seu leve com/nisso 

perdeu, que, bate a esmo, irregular e, flebil, 
arfando de cansaço..." 

Belos olhos fieis, se vos cobre, saudosos, 
uma nevoa, de pranto; 

coração original, ninho "de castos gosos, 
se ilida me queres tanto; 

sabeis que não me fez da vossa graça indigno 
o olvido; que a mereço, 

se alguém merecer pode o mero dom benigno 
i.h' um tesouro sem preço. 


